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Ordem p u b lic a ' fls encampações de estradas de ferro
Por conveniência suspendêra o go- j

vêrno as notas referentes a este as- 1 \c m '0 KovCrno do eminente dr. Ept-
sumpto. AS quaes, ás vezes, põem de ta e l® P c s s 6 a - de v«  cm r c ‘
sohreavlso os Inimigos da segurança ccbido cen8Ur«  Iniustlflcavcls de ad- 
eoilectiva. versarlos de responsabilidade política

Rcdiglmta a de hoje, Inlormamos I » '  ''«ver rcalisado a encampação dos 
ao mesmo tempo que a acttvidadc da conlracl° s de duas rides lerro-vlatlas, 
policia nâo arrefeceu um Instante, c uma n0 ^i0 <3r3ndc do Sul e outra 
toda a dlfflculdade na caça aos mal- n0 ®ul dc " * nas- 
feitores está justamente cm cncon- Taes ataques passam depois, na Im- 
traf-os, prensa de opposiçâo systematlea, a

Attenlc a opinião para como sâo ’ scr rcpc,ld° 8 como se tivessem base 
raros os encontros com os grupos, de Ju3,iÇa.
prlnclpalmcnte com o mais celebre c 1 0  vocat,ul°  -encampaçSo. adquiriu
perseguido com maior Insistência. I *ama 5nspeiIa. de tal maneira que 

Esta, entretanto, tem sido de tal " m ac,°  consagrado por todos os con- 
modo que, depois do ultimo assalto trac,° 3’ rcPc,ldo em todos ellcs, pôr 
de Lampcâo nos municípios de Plan- ,odos cl,cs P1" 1510. compromctle o 
có, Misericórdia e São José de Plra- Sovêrno que o realizar, 
nltas, por duas vezes lol o grupo N9°  ’ c aPcrcctltm disto alguns lio- 
attingldo pelas forças, em Chique- mcas dc '«POnsabllldade que, com 
chique, municiplo de VIII. Bella, c “ P1" ' 0 advcrs° ' alUldem ia  cncam- 
agora em Barreiros, do município de pa«õcs da CompaSnlc Auxllialre c da 
Flôres, ambos do Estado de Per- Companhia Sul-MInelra. No parlamcn- 
nambuco to e na imprensa de censura, tem-se

r> . .  ... _ ,  alludido ás encampações das estradasDeste ultimo combate dá-nos conta, . , . ,
sem pormenores, o telegramma se- de fcrr°  d0 5“': « * « * “ " .  P O *» . o» 
gulnte, dirigido ao sr. presidente d o lceM° , “  deT dar ° _ d' ,?‘,°  dcs- 
Estado :

•Recl/e, 13—Tclcgrammas de Flôres

sas operações; alguns se contentam 
j cm dizer que fôram causa da baixa 
do cambio. Teriam sido causa dessa 

: baixa porque o govérno pagou 200 
j milhões de francos na Beigica c por- 
: que os portadores das 39.600 apóli
ces pagas pela segunda das encam
pações, talvez, as tivessem lançado 
no mercado e rcmettldo para o exte
rior o seu produccto.

Demos que o total dessas quantias 
haja sahldo do palz; admlttamos a 

. .  . . .  , hypothese de que, por effelto das en-
p - 8“’ .S ' n q m - , dampdÇScs, se tomaram cambi.es no

valor milhões de francos ou

communlcamum encontro das nossas; 
forças com o grupo de Lampião, ca- 
hlndo morto bandido José Paulo, e g ra -! 
vemente ferido um anspeçada. Força 
desse Estado commandada tenente 
José Guedes portou-se correctamente. 
Cordiacs saudações — Sérgio Lorfito, 
governador Estado».

Emquanto assim é dizimado aos 
poucos o grupo mais perigoso, não

escondidos nos desvãos das serras, 
assaltam, vez por outra, os fazendei
ros pelos seus bens ou procuram sa
tisfazer velhos odios em vinganças 
de sangue.

Dos mais conhecidos como Fran
cisco Pereira e Febronlo não ha no
ticia: t£m evitado a acção indormlda 
da policia. Esta ha poucos dias teve 
um encontro perto de Curema com 
um grupo que sc suppõe o conduzido 
por João Gago, indivíduo perigoso e 
audacioso roubador.

O govérno sabia ter sido esta mal
ta que praticou extorsões de Souza 
para Luiz Oomes, no Rio Grande do 
Norte.

Contra ella armara diligencias em 
vários pontos frequentados pelos mal
feitores, que, sem esperar, se encon
traram com um desses contingentes, ex
pedido de Pombal. A lueta foi curta 
e fulminante; morreram dois bandi
dos, um no proprio local do tiroteio 
e outro encontrado depois, a distan
cia considerável.

Não foi possível, porém, ate agora 
identificar os dois bandoleiros, ha
vendo apenas supposição de ser um 
delles o conhecido por Cenlenarlo, e 
outro o alcunhado por Federal.

A auctoridade dc Pombal procede 
a Investigações, no fim das quaes é 
possível que estejamos auctorizados 
a informar os sertanejos de que fac- 
cinoras ficaram livres pelo combate 
de Curema.

Sobre o encontro dc Barreiros, po
demos adeantar que o anspeçada fe
rido pertence á policia de Pernam
buco e que a força da Parahyba, at- 
testa o telegramma do exmo. sr. dr. 
Sérgio Loreto, se portou gálharda- 
mente, sob o commando do biavo e 
experimentado tenente José Guedes.

Do .Dlario do Estado» orgam oi li
dai de Pernambuco, recortámos a se
guinte nota : «COMBATE AO BANDITISMO 
—O commandante geral da Força Pu
blica fez elogiar, hontem, cm ordem 
do dia, o anspeçada Manuel Theoto- 
nlo dc Souza, terldo quando luetava 
contra o bando do facclnora Lampião, 
no ultimo encontro, occorrldo no !o- 
gar Barreiros, do município de Flôres.

Ainda hontem foi a referida praça 
promovida a cabo dc esquadra, por 
acto de bravura». *

VO, pois, a população que os mal
feitores mais terríveis dc que ha no
ticia têm no seu encalço forças esco
lhidas do nosso como do vizinho Es
tado e que a Lampião, Antonio Fer
reira, Sablno Góes e outros bandidos 
aguarda certo a sorte que já teve 
Levino.

li’ questão dc mais dias, menos dias.

cerca de £  3.000.000 esterlinos.
Mas, que representa essa quantia 

em face das Importações de merca
dorias do Brasil no quatrlcnnio da 
baixa cambial?

Recordemos os valores da impor-
tação e os do cambio medio:

Anno Importação Cambio

1919 £  78.177.000 14 d. 25i64
1920 £  125.005.000 14 d. 15)32
1921 £  60468000 8 d. 9|32
1922 £  48641.000 7 d. 5)32

A encampação .da Compagnlc Auxl- 
Italre. a que maior influencia sobre o 
cambio os críticos attribulam, fez-sc 
por decreto de 18 de junho dc 1920; 
os dois milhões esterlinos, cm que 
cila importava, pequena coisa pode
ríam representar como elemento de
preciativo do cambio.

O Immcnso beneficio cconomico 
para o Estado do Rio Grande do Sul 
compensaria, com certeza, a parte de 
malefício cambial trazida pela remes- 
6a do ouro da encampação. Este ma
lefício, cuja pequenez revelam os al
garismos transcriptos, sc compensa
va, naturalmente, pelos empréstimos 
que o govérno fez para suas despe
sas no exterior.

A grande causa da depreciação cam
bial, no período de 1919 a 1922, en
contra-se na quéda do valor da ex
portação do Brasil:

X
Actos officiaes

ü sr. presidente do Estado assignou 
os seguintes actos olficiacs:

Portarias'. - Nomeando o cidadão 
Ignaclo Rodrigues de Oliveira para 
exercer o cargo do delegado de po
licia do dlstrkto dc Esperança;

nomeando o cidadão Manoel Per 
relra SauFAnna, para exercer interl- 
namente, os ofíkios dc 2." tabelllão 
do publico, judicial c notas e escrlváo 
do crime, clv.l, orphãos, commerelo 
e seus annexos do termo dc S. José 
dc Piranhas, durante o Impedimento 
do funccionario cífectivo;

nomeando o cidadão Tobias San
tiago para exercer, Interlnamcnte, o

1919..
1920..
1921..
1922..

confiança popular tiram vantagens do 
exercido da funcçâo política.

Por que accusar-sc o govérno pas
sado dc haver feito encampação ?

Por que censurar, cm vcz de lou
var ?

Presidente Joao Suassnna1 X o ta s j le  a r te  Vida judiciaria

de abusos do passado, adquiriu nc- 
cepçAo pervertida, a malícia dos crí
ticos se diverte com seu emprego en
venenado. Lancem mão desse recurso

bre a Importação de mercadorias não 
fôr superior a £  20.000.000 esterlinos, 
n balança dc pigamentos Internacio- 
naes não será favoravel ao Brasil, c 
o cambio tende a baixar.

Que effelto tcrla, pois, a remessa 
dc dois milhões esterlinos na Immen- 
sa vida cconomlca internacional do 
Brasil ?

Maior do que esse pequeno male
fício foi a grande vantagem economl- 

rcconstltuição das estradas dc 
ferro do Rio Grande.

Ahl estão os factos a demonstrar.
Em 1919, o estado precário das li

nhas da Compagnlc Auxtllalre fazia 
recelar-se a generalização dos protes
tos violentos dc uma população labo
riosa, que sc considerava ludibriada 
pela companhia franceza arrendata- 
rla das estradas de ferro do Sul.

Houve casos dc Incêndio* dc esta
ções, como protesto pela accumulaçáo 
de mercadorias que se deixavam apo
drecer por falta dc transporte; fõram 
muitos os incêndios dc vagões carre
gados, que dormiam nas estações se
manas a fio, sem que um trem os pu
desse rebocar para o seu destino. Sur
giam, por toda a parte, as reclama
ções de todo o povo tio-grandensc, 
cujos prejuízos eram incalculáveis. Vi
nham embaixadas do commerdo e da 
lavoura a pedir providencias ao go- 
vôrno federal e os representantes do 
povo rlo-grandcnsc no Congresso cum-! fronteira de Minas com S. Paulo; 
priam seu dever dc reclamar medi- cila possuía, dc outro lado, 
das acautcladoras dos Intercrcsscs1 kilometros dc linhas da antiga E. F.

R egressou ante-hontem , á s  21 
\>2 horas, a esta cap ita l, o

O 1‘ l m i o r

UM NOVO INSTRUMENTO

(  o m o r c a  d u

JUÍZO DE DIREITO OA 2.» VARA— D íS -

Que eiva dc dcshoncstldade adml- $r. dr. Jo ão  Su assu n a, ch efe d o 1 s acima La Semolne fo sfetcl* p onuncia-V,st01 C' ,C3 au‘
nlstratlva sc depara na encampação gOV(trno que SC encontrava no M paru  ^tíw ica °a sezuinte O adjuncto de promotor cm exer-
da Compagnle Auxllialre? ,b  . . . „nc e Muslcale, de Haris puoi.ca a scgu.nte d c , 0  Pa 2 .  prom0t0rt3 publ,ca  desta

Qual a falta moral do Ministério da ,n ten o r desde alguns d ias, ten- nota, do seu collaborauor Georges cumarc.i devolveu as I -vestig. ções Po- 
Vlação, autor da iniciativa dessa en- d o-se  estendido a Sua excu rsão  Joanny: Uciaes que instruem os presentes au-
campação util ao povo do Rio Oran- até o m unicipio de T ap eroá. «Este Invento deve interessar a to- tos de processo crime sob o funda- 

miMlra a iodos mcn,°  de nâ0 ‘ratar-sc, na hypothese, musica, a lOQOS .  z lé o r á M  rn nde c utll aos Interesses da Repub.lca? S . e x c . v iajou de autom ovel dos 08 de,,elanl1 dc mu3,ca- a 10008 de um crime de desacato, cõnfurmc
aquelles para quem a musica é uma constava da autuação daquellas inves- 
alegria. Não sc trata de um Instrumen- tlgações.Nada revelam os que, vaaamcnle, cm com panhia do Sr. Jo So  F cr - 

apenas alludem a encampações. | re|ra 
E como esse vocábulo, por effelto

X
Ainda por motivo das festas de Na

tal e Anno Bom, recebeu o sr. dr.
João Suassuna, chefe do executivo es- 

indecoroso os que não souberam mc- íacjua|t cariões de cumprimentos dos 
dir responsabilidades; mas terão a 8r8> d> Moysés Ccêlho, bispo de Caja- 
nossa formal contradicta, o nosso zelras; dr. Plínio Espinola e senhora, 
vehemcnte protesto,

Náo sc tratando, rcalmcntc, dc talto automático, o que traria o afasta-1
mento d..a verdadeiros amadores, mas uma 011Ira ,oiam os au !0s„0.
de um plano ordinário, piano sagra- v-tmente com vista ao lllustre Orgão 
do pelos espíritos do menor esforço do Ministério Publico, na cor.formi- 
como o Ideal dos instrumentos dc per- dade do despacho deste juízo a tis., 

.  . . .. ,  1 voltando com a denuncia do réo Ma-cussâo, ao qual se deu a possiblllda- Moura como |ncurso n0 a r t  291
dc de sustentar suas sonorldadcs sem §  2.0 combinado com o art. 13 do Co- 
0 soccorro do pedal e sem a inter- 1 digo Penal, pelo facto de haver o 

«   ̂ vpnrãn continua do exccutante mesmo tentado mat.ar o paciente Al-homens dc ÇabedeUo; commandante e offlciaes venção continua do exccutantc. I cebiades Bezerra Reis, facto occorri-
resoonsabilidadc Dolitlca aue aonarc- £ ° . ã# Batalhão da Força Policial do, Para isso é que a electricidade ap- do no dja jg do mez dc cutubro do 

p P  ̂ . Estado ; major João da Costa Mcsqui- parece por melo de um simples dls- corrente anno, na praia de «Ponta de
cerem, no parlamento ou na Impren- ta. Florlanopolis j sr.Clovis S. Moraes pos|tivo CO||ocado no interior do p i- , Matto», do municiplo de Cabcdelto 

—  vocábulo RÇgoc Associação de Escoteiros do J nQ c po9to cm acçâo n0 momento|desta caphai.sa, a se aproveitar dc
para disfarçar um reparo alelvoso.

A outra encampação de contraclo 
ferro-vlarlo teve a collaboração do 
eminente sr. Arthur Bernardes.

Uma companhia nacional arrendá- 
ra as estradas de ferro federaes do 
Sul de Minas; conseguira levantar 
um emprestimo, no exterior, para 
construcção de obras novas e recon
stituição das suas linhas e material 
rodante. Essa empreza negociára com

Alecrim, de Natal.

X
INTERESSES 

D O E S T A D O
Não tém fundamento as noticias 

divulgadas nesta capital sobre 0 tra
ctor Caterpillar, adquirido pelo govôr- 
no para transportar materiaes desti-

opportuno pelo artista que estabelece 
a corrente clectrlca; esta faz vibrar a 
corda sob a acção do toque e obtem 
a sonoridade continua e 0 phrascado 
do orgam.

O aspecto do plano em nada mudou. 
O mecanismo de percussão, as cordas, 
os pedaes são os mesmos de um pia
no commum. O dispositivo electrico 
está callocado atraz das cordas c por 
meio dc elcctro-iman as faz vibrar

a Companhia Mogyana a comtrucçáo nadM a ot)ras publica3i „„ ,„tarlor aem tocal-aa. A sonoridade do plano 
de 200 kilometro» de via ferrea, na d0 E$| 0 „dc „ao h0UÍCSSC estra Buarda toda sua pureza.
(rAntdjrn HA M nnq rnm S K.llllfl' I T.Ae h..lAnn orrlI/tmHrt

x: 130 085.000 
£  107 521.000 
£  58.587.000 
JL' 68.578.000

Esta foi a causa principal.
Aquelles dois milhões esterlinos da 

encampação malsinada pelos julgado
res apressados tiveram Insignificante 
effelto depressor ante 0 vulto das im
portações crescentes a constraet.ir com 
exportações reduzidas a menos dc me
tade.

Assim tombava, a compronictter 0 
cambio, 0 saldo da exportação sobre 
a importação nos annos seguintes á 
guerra:

1910
1920
1921
1922

saldo de £  51.908.000 
déficit de £  17.484 000 

. déficit de £  1.881.000 
saldo dc £  19 937.000

Em dois annos consecutivos, de 
1920 e 1921, cm vez de saldo, houve 
um dellcit na balança de mercadorias.

Que tcrla havido na balança de pa
gamentos lutcrnacionacs V 

O Brasil, fóra 0 commerelo dc mer
cadorias que passam pelas alfaudc- 
gas, tem uma despesa dc cerca de 
£  20.000.000 dc pagamentos Invisíveis 
nas estatísticas, resultantes dos juros 
da divida publica (federal, estadual e 
municipal) externa, do serviço de ca- 
pltat estrangeiro empregado no paiz, 
de gastos dc brasileiros que vivem no 
exterior, dc remessas particulares de 
varias fôrma».

Quando 0 saldo da exportação so-

economlcos do seu Estado, cada vcz 
mais prejudicados pela companhia 
franceza. Esta sc tinba desmoralizado 
perante a opinião publica; nlnguétn 
admittia a hypothese de sc cila poder 
reorganizar.

Qulz o govérno, por acto de justiça 
para com a empresa arrendataria, ele
var as tarifas, cedendo ao pedido ins
tante da Companhia, que alleguva não 
obter tecursos para 0 custeio do tra
fego sequer, tão grande havia sido a 
elevação das suas despesas, em com
bustível, cm materiaes de conserva
ção e cm pcssoaL 

Pensou 0 govérno cm conceder um 
augmento dc 15* ( nas tarifas; mas 
os protestos contra essa medida tor
naram-se ameaçadores de desordem.
A empreza arrendataria, allegavam os 
autores do protesto, nada faria dc 
benciiclo á população rlo-grandense; 
tudo que ella} pudesse extorquir em 
forma dc augmento de tarifas seria 
para 0 pagamento das suas dividas, 
afim de evitar a fallencia.

Teve 0 govérno de reconsiderar a 
situação.

Deixar que a empreza se arrastas 
se, por algun3 annos, na miséria, a 
que chcgára, acarretando, com isso,
0 desmoronamento cconomico do Rio 
Grande do Sul, até que a fallencia da 
companhia se realizasse, parecia uma 
Insensatez.

Nenhuma Indemnisação, entretanto, 
pedia a empreza pelo seu contracto.

Ella estava disposta a tudo aban
donar, si 0 govérno lhe pagasse 0 
capital que lhe havia sido reconhe
cido como gasto em obras novas.

Como lucro cessante, a Compagnlc 
Auxllialre nada exigia.

A formidável pressão em que sc 
achava, a trabalhar num meio social 
profundamente hostil, sem nenhum 
recurso para a reconstituição indis
pensável da linha c do material ro
dante, obrigava a pedir apenas, para 
sc retirar do Brasil, que lhe pagas
sem, corno encampação do seu con
tracto, 0 seu capital dc obras novas.

O govérno náo podería, cm tal 
emcrgencla, cruzar os braços; estudou 
a proposta c achou razoavcl a solu
ção.

Cumpria, porém, habllltar-se 0 go- 
vêrno a resolver 0 problema da re
constituição de uma vasta rêde ferro
viária após a retirada da empreza 
estrangeira; para isto, cntcndeu-sc 
com 0 govérno do Estado do Rio 
Grande do Sul a União encamparia 
o contracto de arrendamento da Com
pagnle Auxllialre c 0 Estado do Rio 
Grande dispenderia somma egual ao 
custo da encampação para rcorganl 
zar a rêde fcrro-vlarla.

O honrado sr. Borges de Medeiros 
acceitára a incumbência dc presidir 
ás negociações da encampação do 
contracto dc arrendamento.

das viáveis por outros vchiculos.
| Como acontece a qualquer carro, 

. .  prlnclpalmente acs dc motores pos- 
do Sapucshy; » Unlto Ibc .rrcndár. SJnt 4 0 ca30 d0 , eIcrld0 tra.  
as Unhas da nntlga E. F. dc Muz»m- , em v|r,udc d0 dc c3, 
blnho e d z t P .  Minas e Rio. d„ p(;nd|d0| ve,  por cutra, necassila

Da encampação que sc realizou rc- j 0 Caterpillar dc limpeza de sua ma- 
sulta que, com 0 dlspendio de 39.680 china, ajustamento dos bronzea e mu- 
apoüccs, a União entrou na posse J dança de peças, aliás, de facil e 
dos 688 kilometros da Sapucaliy c | prompta substituição.
Incorporou 2U0 kilometros de linhas j Foi 0 que succcdcu agora mesmo; 
novas á rêde ferroviária do palz, sem depois de uma ligeira demora rece- 
nenhuma garantia de juros ou qual- bendo alguns dos reparos acima enu- 
quer especic de subvenção. J merados, 0 tractor Holt está em ple-

Três botões collocados no teclado 
dão o primeiro a continuidade do som 
nos agudos ; o segundo a continuidade 
do som nos baixos; o terceiro a ex
pressão.

Um pedal disposto entre os pedaes 
ordinários permltte variar a Intensida
de dos sons contínuos.

O instrumento, sem a acção dos bo
tões, é um plano ordinário, mas des
de que o contracto é estabelecido, a 
corda vibra e durante o tempo em que 
elle (contacto) persiste.

O ataque póde ser obtido por melo

Como lucro cessante do contracto no funcclonameiito, a serviço dom | 
de arrendamento, nada sc dhpcndcu. trabalhos que se executam em Puchl- w  "  *  " " * * ru,,m * °

Eis ao que sc reduziu a encampa
ção da Sul Mineira.

Qual o defeito de tal acto de polí
tica ferro-viarla ?

Onde 0 mal dessa encampação ?

nanã, para a constiucção das barra
gens que vão servir ao abastecimen
to dagua de Campina Grande.

Para aquelle local já conduziu 0 
Caterpillar grande tonelagem de ma-

A situação precarla da Companhia (terial destinado á construcção dos re* 
Sul Mineira, cm 1920, cra comparável > servatoiios e, ainda agora, transporta 

canos para .a linha adduetora que.se- 
gundo 0 projecto, entre a cidade e 
Puchlnanã, terá o desenvolvimento 
de 12 kilometros.

Na administração dos serviços e 
conducção da poderosa machlna, foi 
substituído tedo 0 pessoal.

Fiquem certos os que se mostram

á da Compognic Auxillaire do Rio 
Grande.

Apenas variavam, na sua violência, 
os protestos da população prejudicada 
pela completa desmoralização da Sul 
Mineira.

Que digam a respeito as pcssôas 
obrigadas, por tratamento dc saúde,
a procurar 0 alllvio das estações hy- *«1° interessados pelos gastos do The- 
drotherapleas do Sul dc Minas : abso- \ aouro, que 0 govérno do Estado, sc- 
luta falta de conforto, horarlcs Intei- guindo a dircctriz que sempre sc 
ramente despresados, transporte ae traçou, de fórma alguma, consentirá
mercadorias atrazadissimo.

As reclamações, os protestos, os 
pedidos de Intervenção do govérno, 
eram constantes, insistentes, multa 
vcz ameaçadores.

Como no Rio Grande, 0 govérno 
não poderia cruzar os braços.

Instituira-sc, na Bolsa do Rio de 
Janeiro, uma jogatina Indefensável cm 
torno das acções da Companhia Sul 
Mineira; as suas estradas serviam de

que sejam malbaratados os dlnhelros 
do crarlo, nem entregues ao deams- 
zêlo os seus pertences.

A economia cm transporte, feito 
pelo Caterpillar para varias obras pu
blicas, orça por vinte contos e mos
tra que só por esse melo será amor
tizado 0 capital que custou a machina 
ao Estado, sem levar cm conta outros 
serviços prestados pelo vehiculo em 
conducção de materiaes de avultada

. . .  , 1 tonelagem para municípios do interior,
b a s e .  projectos do nt í oclos 1e co«-1 corao s COMla da Mcnsagcm d0 g0.

cargo dc adjuncto de pronrotor pu
blico de Catolé do Rocha;

exonerando, a pedido, 0 cldaduo 
Joaquim Vtrgollno do cargo de sub- 
dclcgado dc Esperança c 

ex merando d. Elvira Lian/a do lo- 
gar dc regente cffectlva da cadeira 
elementar do sexo femenlno, da po 
voaçâo de Serra Branca, do municí
pio dc São João do Carlry.

Com s. exc. dividiu a responsabili
dade dessa encampação 0 modesto 
ministro da Viação do eminente dr. 
Epitaclo PcBBÕa, dc quent teve hon
rosa approvação a Iniciativa do mi
nistro.

Ignoram, ou fingem ignoiar, essas 
circumslanclav os que, dc bôa fé ou 
dc Industria, alludem «ás encampa
ções do Sul», como sl fossem ac tos 
de govérno, praticados dandestina- 
mente, escondidos 1 luz da publici
dade, como >c tivessem no bojo de 
suas negociações algumas dessas ne
gociatas com quo homens Indignos da

cessões de portos e dc grandes em
preitadas lerro-vlarias.

Cumpria ao govérno accudir a esse 
descalabro; seguindo uma orientação 
uniforme, elle sc dirigiu ao govérno 
do Estado dc Minas e pediu a sua 
collaboração.

Tal como no Rio Grande, a União 
encamparia 0 contracto dc arrenda
mento c 0 Estado se obrigaria a des
pender, para reorganização das linhas 
da Sul Mineira, somma egual .ao custo 
da encampação.

Quem já propoz melhor solução, 
para ter o direito dc censurar a que 
0 govérno do honrado sr. Epitaclo 
Pcssôa adoptou, por InlcLitiva do 
seu modesto Ministério da Viação?

A dois dignos cidadãos, 0 eminente 
sr. Artltur Bernardes c 0 multo illus- 
tre sr. Carneiro de Rezende, deve-se 
a collaboração preciosa dc terem sido 
os Intermediários das negociações da 
encampação da Sul Mineira.

já  os tactos demonstraram 0 acêrto 
brilhante da solução adoptada para 0 
problema ferro-vlarlo do Sul de Minas.

Quem já pormcnorlzou ataques a 
tal solução '

Quem já descobriu defeitos aponta- 
vcls na política ferro-viarla seguida 
pelo govérno do dr. Epitaclo Pcssõa 
cm Minas e no Rio Grande ? Um ca
minho novo abriu-sc cm tal asbiimpto.

No Brasil, com cxccpção da região 
do café, as estradas de ferro nâo tém 
encontrado terreno propicio ao desen
volvimento da sua industria.

O desenvolvimento da constiucção 
fcrro-vlarla no Brasil, na sua maior 
parte, tem exigido o auxilio da União.

(C »«liraiu nu 2." p u £ in a )

vêrno á Assembléa, lida a 1 de outu
bro ultimo.

R & g i s t o

FAZEM ANNOS H O JE-A  senhorlta 
Alayde Gonçalves, filha do sr. Cyprta- 
no Gonçalves, agricultor neste Estado.

N A SC IM EN TO SD o sr. Godofre- 
do iMaia c exma. esposa d. Adciia 
Dantas Mala recebemos a participação 
do nascimento, cccorrldo a 1." do cor
rente, da Interessante creança Hozan- 
nah.

meio da vibração, 0 que permltte uma 
variedade já apreciável.

O som conserva sempre, pelo elec- 
tro-lman, 0 timbre e a qualidade da 
corda que vibra.

O Planor permltte ao artista dar o 
valor exacto sem cmbaraçar-lhe a te- 
chnlca, ao contrario, dando máis cõr 
e brilhantismo. A technica é a mesma 
do orgam c do plano.

O terceiro pedal permitte regular a 
Intensidade do som. Assim supponha- 
mos 0 ataque de um accorde com os 
recursos do pedal, o som é dòce e 
longínquo; soltemos 0 pedal, elle se 
desenvolve até 0 fortíssimo e dá toda 
sua intens dade. Calquemos novamen- 
tc o pedal, o som dlmlnuc c chega ao 
planíssimo.

Soltemol-o docemente, 0 som mor
re dc repente, graças ao pedal do pl
ano.

0  dispositivo dá ao artista meios 
desconhecidos até agora, pois, faculta- 
lhe sobrcsahtr um canto na parte altt 
ou baixa á sua vontade, sem prejudi
car, as partes intermediarias e os a- 
compannamentos.

Toda musica escrlpta para piano 
convém ao Pianor c é enriquecida na 
interpretação. E’ também o instru
mento ideal para as iranscripções de 
orchestra.

A snppHcldadc desta apparelhagem 
clectrlca permitte também sua adapta
ção a todos os pianos autoiuaticos c 
pôde ser movimentada por todas as 
correntes eléctricas; seu consumo é 
cxcosslvamente pequeno.

Este enunciado, resumido como está 
não póde satisfazer a curiosidade do 
amador, assint a Sociedade do Planot 
decidiu fazer, dep is de ter consegui 
do seu perfeito lunccionamento, uma 
dcmontraçâo publica do mesmo na 
Salle des Agriculleurs».

Receb da a denuncia, pediu vista 
dos autos para acdital-a o advogado 
do paciente Alcebiatíes Reis, o que foi 
concedidojvoitando as mesmos com a 
additaçáo na qual pedia 0 paciente 
que fosse o réo pronunciado também 
pelas pahvras Injuriosas que naquella 
occasiâo proferira contra elle paciente.

Foi designado dia para a Instrucção 
Preparatória que teve logar com a 
presença do réo acompanhado de ad
vogado, ser.do o mesmo devidamente 
quilificado e interrogado, negando 
que tivesse praticado tacs crimes ; de
pondo três testemunhas numerarias.

Ouvidas as partes, oplncu o Orgão 
do Ministério Publico pela impronun- 
cla do réo sob o fundamento de não 
haver ficado caraeterlsada a figura de- 
iictuosa da tentativa, deixando de fa
lar sobre a injuria por se tratar de 
crime de acção privada ou particular, 
requerendo, porém, que se o auxiliar 
da accusação voltasse a sustentar a 
injuria que lhe fosse dada nova vista 
dos autos.

O auxiliar da accusaçào em funda
mentado despacho opinou pela pro
nuncia do ré > no art. 303 combinado 
com o art. 13 do Codlgo Penal e, por 
connexâo, r.o art 317 iettra c) do al
ludido codigo, pedindo, também, a 
tmpronuncia do réo o advogado deste.

O que devidamente examinado e 
ponderado, e,

Considerando que o facto de que 
trata a denuncia, ao contrario do que 
opinou o illustre Orgão do Ministério 
Publico, ficou provado pelos depoi
mentos de três testemunhas das quaes 
duas de vista;

Considerando que ficou perfeita- 
mente caracterisada, na es pede, a fi
gura da tentativa de lesões corporaes 
" i  natureza leve; porquanto, 

Considerando que todos os requisi
tos da tentativa: a intenção de com- 
ncttel-a, a execução de actos extcrlo- 
es que pela sua relação directa com 
) facto punível constituam começo de 
execução e que esta não teve logar 
por drcumstancias Independentes da 
vontade do criminoso;

l_J Occorteu no dia 13 do corrente, 
nesta capital, o nascimento do primo
gênito do sr. Rubens Henrique» Ftl-

füclras c sua esposa d. Maiia Isabel 
•luto Filguelras que receberá o nome 

de Nostradamus.

! J Em Taperoá, a 3 de janeiro, oc- 
correu 0 nascimento do menino Saul, 
filho do sr. Francisco das Neves, ad- 
miuisti ador da Mesa de Rendas daquel- 
Ia localidade.

VIAJANTES—Retornou a Guarabira, 
depois de ligeira permanência nesta 
capital, o sr. Eianctsco de Farias Pi- 
mentei, agricultor naquelie municiplo.

LI De Alagôa Nova, chegou ante- 
hontem a esta capital 0 sr. José Au
gusto Tavares homéro, proprietário 
naquella locolidadc, para onde regres 
sará nestes dias.

dr. FBRüiRA üOMES—Acha-se nes
ta capital 0 sr. dr. Pereira Goines, 
juiz dc direito da comarca de Maman- 
guapo, onde é também delegado do 
partido situacionista do Estado.

! J  DR. ALFRBDO SA—A bordo do 
paquete «Duque de Caxias», que tran- 

Ultou hontem pelo porto dc Cabcdel-

lo, viaja com destino ao sul do paiz 
o sr. dr. Alfredo Sá, cx-Intcrvcntor fe
deral no Est«do do Amazonas.

O lllustre viajante acaba de trans- 
inlttlr 0 poder ao governador Ephy- 
genlo Saltes, que reinicia o regimen 
quatrlcnnal no Amazonas.

A administração realizada pelo sr 
dr. Allrcdo Sá no gtande Estado do 
extremo-norte nâo póde deixar de ser 
considerada como proveitosíssima 
todos Interesses públicos daquella re
gião. Restaurou alll s. exc. |o impe 
rio da auctoridade legal, restabelecen
do o rythmo da ordem c impulsionan
do os progressos locacs por effelto de 
urna gestão criteriosa c bem orientada

O Estado de Minas, para onde 
destina o sr. dr. Alfredo S i  acaba 
escolher, pelos seus elementos polltl 
ticos dc maior Influencia, o seu nome 
para a vlcc-presldcncla na succesi; 
que se approxlma.

O sr. dr. João Suassuna, presldentc 
do Estado, enviou cumprimentos 
lllustre itinerante cm Cabedello, por 
Intermédio do ajudante dc ordens 
govérno capitão Primo Cavalcanti 
Paiva.

Considerando que quanto ao pri
meiro rcqueslto olle lógica c jurldica- 

u-nte sc conclue do modo porque foi 
dellcto, pois o réo, conforme allega 
1.» testemunha de vista passou pela 

casa da mesma, com uma foice na 
mão e com o andar apressado, pene
trando no estabelecimento commerclal 
dc Alccbiades B.zerra Reis c ouvin
do a te>temunha aliudida pancadas 
num movei e as palavras injuriosas 
pronunciadas pelo summariado contra 
Alccbiades pira o estabelecimento al
ludido se dirigiu, Ia encontrando o 
réo que tentava pular, com a foice 
que conduzia, o balcão para cahir no 
ecinto onde achava-se o paciente, o 

não pratict u devido á intervenção 
dc duas das testemsntus que depuze- 
ratn c uma que nâo chegou a depor 
por ter sido dispensada pelo Orgão 
do Ministério Publico;

Considerando que 0 facto' de pas
sar o réo, com uma foice na m;\o, e 
cm passos appressados, entrando no 
estabelecimento do paciente para ag- 
grcdil-o, nâo póde deixar de caracte
rizar a Intenção de praticar um crime 
contra aquelle;

Considerando que da narração do 
facto por todas as testemunhas fica
ram provados os requisitos do co
meço de execução e da não realiza
ção do fim que levava em vista pela 
intervenção de terceiros que intervie
ram no momento em que elle tenta
va pular o balcão;

Considerando quanto ao começo da 
xecução que Bento de Faria, no seu 

Codlgo Penal, cita a auctorizada opi
nião do dr. José Hyglno que ensina 
que «começo de execução» não quér 
olzor realização parcial do delicto; 
designa 0 acto  ou serie de actos ten
dentes â producçâo do acto que cons- 
titue o crime, opinião acceita pelo al
ludido cummentador (Commentarios 
ao art 15 do Codigo Penal, pag. 31 
da 1* edição);

Considerando que as trés tetemu- 
nhas que depuzeram na Instrucção 
preparatória declaram que ao sahir o 
paciente pela porta de detraz, para Ir 
levar sua queixa á auctoridade poll- 

ial daquella vllla, o réo gritãra para 
elle que não deixasse dc contar áauc- 
toridade que levárj uma bofetada na 
caia dada por elle réo, clrcumstancla 
que, embora uâo possa caracterizar 0 
cilme dc lesão corpor.il de natureza 
icve pela (alta, nos autos, dc qual
quer corpo de dellcto directo ou In- 
ulrecto, à entretanto, um Indlclso ve- 
neinente do começo de execução, con- 
•essado pelo proprio téo na presença 
daquellas testemunhas;

Considerando que essa jurispru
dência já lol reconhecida por senten
ças dos Juizes dr. Edgar Costa, de 4 
tc outubio de 1909, em o n. 93 do 
«Dlario do Fôro» c dr. GeminUno da 
Fiança, actuaimente Ministro do Su
premo Tribunal Federal, transcrlpta 
nos commentarios ao Codigo Penal 
de Macêdo Soares, 5‘  edição, page. 
625 e 626, o que também sc lê narc-
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lis encenrpíçõEs de estradas de ferro
( Conclusão da l .a pagina )

No Império c na Republica, jamais 
puderam as nossas estradas de ferro 
dispensar a  construcção de uma es
trada que bcneticia directamcnte uma 
região preferida.

Fóra dos limites da região do café.

de custcal-as, um freio á Insistência 
c> m que os EsUdos reclamam a con
strucção ferro-viaria nos seus terri
tórios.

E temos aqui de proclamar que i 
grande causa das dilficuldadcs finan-

0 Brasil não tem, até hoje, oflerecldo j cciras da União provéem das despe-
vantagens ás estradas de ferro con
struídas.

As que existem, apesar da grita 
contra as 6uas tarifas, mal produzem 
para o seu pioprlo custeio; algumas 
deixam deftets annuacs, queogovôrno 
federal é obrigado a cobrir.

Mas, nâo parece justo que a Nação 
Inteira, além de construir uma estrada 
dc ferro que beneficia uma reglâo 
particular do palz, continue sop o 
peso do prejuízo do seu custeio.

Ao menes para tal custeio, as ta
rifas de uma estrada deveríam produ
zir. E ite  critério, dc outro lado, seria 
um relativo freio posto d exploração 
dos ncgociis, que se apresentam 
pedir o auxilio do govérno, sob 
pretexto de estimular-sc o progresso 
do palz.

Não poderiamos, no que se  chama 
dc potitlca das iniciativas, ir além do 
sacrifício dc se fornecer todo o capital 
nacional posto na protecção directa 
de uma garantia de juros ou dc uma 
subvenção kiiometrica. Parte conside
rável das nbssas estradas tem sido 
construída pelo próprio govérno 
por cile continuam administradas.

Construir a União uma estrada e 
entregal-a ao govérno do Estado para 
que tst«i a explore seria reduzir 
sacrifuio racional ao fornecimento do 
capital de construcção.

Infelizmrnte, ha estradas de ferro, 
construioas pela União e por ella ad
ministradas, que nâo produzem para 
o seu proprio custeio. Isto não pare- 
re justo perante o espirito dc solida
riedade nacional.

Esta Injustiça fei o que o govérno 
do sr. Epitacio Pessóa poude evitar 
no Rio Grande do Sul e no sul de 
Mir.as.

Nessas rrgiões, a União entrou 
com o cap.tal de construcção dai es
tradas e aos gevém os dos Estados 
cumpre cuidar do seu custeio.

Não poude o Brasil, por circum- 
stancias naturaes, o que seria longo 
discutir-se, realizar a politica ferro- 
viaria que os Estados Unidos e ou
tros pa zes puderam segu ir: a das 
simples concessões, sem nenhum au
xilio do govérno, sem nenhum privile
gio de zona.

Sómente cm S. Paulo, na melhor 
região do café, cousa parecida com 
o que se poude fazer nos Estados 
Unidos se encontra feito em matéria 
de concessões ferro-viaiias.

O Biasil, na generalidade, teve de 
seguir a politica dos privilégios In
d u s tr ie s  para construcção de duas 
estradas: privilegio de zona e g aan - 
tia de juros for2ra as primeiras Im
posições.

Mais tarde, tudo isso ainda era 
pouco e o proprio govérno foi obri
gado a construir as estradas de 
ferro que elle julgava necessárias ao 
progresso do paiz.

Mas, se a Nação constroe e custeia, 
todas as províncias do palz reclama
riam os beneficios dessas obras.

A estrada de ferro, porém, é um 
meio caro de transp rte; ella se ju s
tifica, industrialmente falando, sómente 
nas regiões, cuja economia pode sup- 
portar o peso dos transportes caros 

Algumas regiões, entretanto, não 
podendo supportar tarifas que pro
duzam para as despesas de cus
teio c para o serviço de juros do 
ca -ital de construcção. suppportariam 
parte dessa carga dupla.

Construir a União as estradas e 
entrepal-as aos Estados seria obrigar 
as regiões 6crvidas ao peso do cus
teio apenas; a Nação entra com o 
capital dc construcção c as tarifas 
devem produzir p^ra o custeio. Desta 
maneira, sómente as regiões capazes 
de custear as próprias estradas re
clamariam o amparo federal para sua 
construcção. Já  se  terla, na obrigação

cente obra «Direito Penal Brasileiro» 
de Galdino Siqeelra, parte especial, 
n. 402 ;

Considerando que ficaram também 
provadas as expressões Injurlósaa com 
que o summarlado se dirigiu á sua 
victima e que no conceito commum 
constituem offensa á honra Individual;

Considerando que a figura dellctuo- 
sa da tentativa de lesões corporais 
de natureza leve enquadra-se no art. 
16 do Codigo P en al;

Considerando que este juízo é com
petente para julgar, na hypothese dos 
autos, o  crime de Injuria, de acção 
particular e de julgamento singular, 
nos termos do art 43, n. I, letira b) 
da lei n. 256, de 9 de outubro de 1906 
combinado com o art. 252 do Codigo 
do Processo Criminal do Estado, ex- 
vl do disposto no art. 1® §  4o do al- 
ludldo Codigo, que estabelece que «a 
competência é determinada pela con- 
nexâo», que é o caso dos autos;

Considerando tudo Isso e o mais 
que consta dos autos, julgo proceden
te a denuncia de fls. para pronunciar 
o réo como Incurso no art. 303 do 
Codigo Penal combinado com o art 
13 e com o art. 317 lettra c e com 
o ait. 319 do citado Codigo, sujeitan
do á prlbão, accusação, Hvramento e 
custas.

Lance-se o r.ome do réo no rói dos 
culpado», cxpcdlndo-se contra o mes
mo mandado de prisão, em duplicata, 
na fôrma da lei, contra o réo Manuel 
Moura. Arbitro a fiança do réo na 
importância de 200/000 que prestará, 
querendo.

Publlque-se e intime-se. Dos autos 
consta o motivo da demóra no encer
ramento do presente processo.

Parahyba. 28 de dezembro de 1925 
—Manuel V. Rodrigues de Paiva.

sas excessivas com as obras publicas 
fcderacs.

Além do exercito c da  marinha, In
dispensáveis á defesa externa e t 
manutenção da ordem interna, r 
União cu»teia o corpo diplomático e 
consular, a magistratura federal, a poli
cia marítima, a defesa sanitária das 
fronteiras e dolittoial.

Mas, ao lado dessas despesas Obri
gatórias, a União, aos poucos, rece
beu o peso crescente de uma porção 
de obras publicas uteis ao progresso 
do paiz. Ella, naturalmente, crcou, 
desenvolveu c custeia, com cnotmes 
de/iclís, os serviços de correios e tc- 
icgr phos.

Sómente cm S. Paulo estes servi
ços ledcracs deixam saldo.

Vieram, em todos os Estados, as 
obras de portos de ntar e as estra
das de ferro. Com cxccpção de San
tos e de Mandos, todos os portos do 
Br»sil toiam con»tiuidos p ila  União 
e a maioria dclles não produz para 
..usteio e para o serviço dc juros do 
ap it.l de construcção.

Em situação idêntica se acham a: 
nos>as estiadas de ferro.

Não seria razoável pedirem os Es 
tados que a Uuiâo co«strúa estradas 
no deserto e  que, além do peso da 
construcção, tenha de supportar o do 
custeio.

Quando o custeio se reserva para os 
govérnosestaduaes.csies.naturalmcnte, 
terão mais cuidado nas suas exigen 
cias e todos, enião, examinarão me
lhor os projectos de construcção fer
ro-viaria a lim dc reduzir o peso do 
custeio das estradas ao que reprodu
zirem as taiifas.

Esta foi a politica seguida pelo go- 
vêrno do sr. Epitaclo Pcssôa na so
lução do problema angustioso que 

lhe deparava no Rio Grande do 
sul e  no Sul de Minas.

A União realizou a despesa dc ca
pital, os Estudos farão a de custeio. 
Si as regiões servidas, por effeitos 
das estradas de ferro, progredirem e 
poderem supportar o peso de parte 
do serviço de juros do capital de 
construcção, este será restituido sob 
a fórma de lucro de arrendamento, 
por isso que, no contracto o salde 
da receita sobre a despesa dt-verá 
ser dividido entre o Estado arrenda
tário e  a União ccnstructora e  pro
prietária da estrada de ferro.

Um ponto delicado, por vezes, tem 
merecido surdas referencias de cen- 
su a ao arrendamento da Viaçáo Fer- 
rea do Rio Grande do Sul.

Ha brasileiros que desconhecem o 
povo cavalheiresco do Rio Grande 
e lhe fazem injustiça de suppôr que 
sa alimenta no Sul uma tendência se
paratista.

A entrega da viação ferrea ao go- 
vêrno do Ebt-do seria, nessa hypo
these, uma imprudência.

Em primeiro logar, porém, não existe 
no sul tal espirito de separatismo; ao 
contrario, o contacto das fronteiras 
provoca uma rcacçáo evidente de pa
triotismo e solidariedade cbm a Na
ção inteira.

Em segundo, a passagem do arren
damento dc uma empresa estrangeira 
para o govérno do Estado cm cousa 
nenhuma altera a situação politica 
das estradas de ferro, na eventuali
dade absurda de um rompimento dos 
laços federativos.

Muito Melhor, inflnltamente prefe
ríveis são os laços de uma solidarie
dade economica, revelada pelo vulto 
do commcrcio do Rio Grande com 
oa outros Estados da Republica, sob 
a protecção das nossas alfan Jeg3S, 
do que essa desprezível medida de 
prudência consubstanciada no arren
damento das estradas do sul a uma 
companhia estrangeira.

O arrendamento da viação ferrea 
do Rio Grande do Sul ao govérno 
do Estado tem um aspecto moral 
que recommenda a politica elevada 
do sr. Epitacio Pcssôa; foi um acto 
de leal demonstração de confiança 
no patriotismo tradicional do povo 
magnífico do Rio Grande, a cuja 
bravura o Brasil confia o baluarte 
mais exposto do seu terrltorlo. Faça
mos votos para que esse acto do 
govérno passado, correspondendo á 
sua nobre inspiração, resulte em 
maior progresso para o Rio Grande, 
cuja prosperidade é parte precio
sa da felicidade do Brasil.

I r n iM i id ü  l ! i i r lu i t iu i| u l

X

Município do Esperança
Por motivo dc sua indicação para 

chefe político do município de Espe
rança, o sr. commandantc Elyslo So 
breira tem recebido muitos cumpil- 
mentos, entre os quaes os exarados 
no seguinte despacho :

P arahyba, 13—Accelte parabéns sua 
designação chefe político nosso muni
cípio. Reitero meus protestos dc so li
dariedade. Saudaçõos- Silvino olavo.

De passagem...
(O o  P a r i s )

( Especial para  “A UNIÃO*')

Quando vos sentirdes isolado, na 
calma dc vossa alcôva, approxlmac- 
vos do espelho c examlnae vossa 
physlonomla cm repouso. Que ar se
vero, triste c cxhnurldol

Ensaiac enião uni sorriso c vereis 
como um simples jôgo dc physlono- 
ml.i aclara vossa apparcncla g e ra l: 
como fn acs agora mais alegre c cont- 
munlcativo I

Não se pense que é isso uma dis
posição de artificio, uma espccic dc 
hypocrisla. E’, pelo contrario, uma 
precaução destinada a desenvolver e 
aecuplicar vossas virtudes. Seria me
lhor ser verdadeiramente enihusiasta, 
generoso, caritativo, mas já é alguma 
coisa ter essa apparencia em vez de 
annuviar o ambiente de vossa con
vivência com uma attitude desenxabi
da c cançada. Quantas vezes nos di
zemos a nós m esm os: «Estou triste 
sem saber por que, estou contente 
sem motivo». Multas vezes isso de
pende das pessóas com que trata
mos, do seu humôr prasenteiro ou 
sombrio . . .

Cada um se  esforce por scr vivo, 
bem disposto, c  divertimento dc si 
mesmo. Habítuemo-nos a exercer uma 
estricta vigilância sobre nossa attitude. 
E’ isso uma coqucllerle  permittida e 
mesmo recommendavei.

No programma de vossos empre- 
hendiincntos. traçado com meticuloso 
cuidado, o imprevisto tem um logar 
que nào podereis negar.

O mais insignificante acontecimento 
transtorna multas vezes a ordem es
tabelecida para muitos dias: uma mu
dança de tcmperaiura, um resfriamen
to, o atrazo c e u t i  trem. vos impedem 
de cumprir vossas obrigações em 
hora, e  procurando reagir contra essa 
circumstancia incommoda, vossa bôa 
vontade é, todavia, impotente para 
neutializai-a.

Deveis, por Isso, pôr ordem cm 
vossa vida, evitar toda distracção, 
porque vossas horas de libc-d.idc 
sejam cada vez mais raras ? Deveis 
deixar ás clrcumst.mdas o cuidado 
de vos conduzir, porque cm certas 
conjunctlvas cilas são mais fortes do 
que a vussa reslstcncia ?

Pelo contrai Io, á nu-aida que cres
cer cm torno de vós o Império das 
nccvsdd des quutldianas. reservae os 
instantes necessários a um somno rc- 
parador, a um repouso indispensável. 
O espirito mais bem conservado pre- 
sisa dc se expandir, mudar de im
pressões, abandonar as prcoccupa- 
ções liabltuaes, encarar novos proble
mas e sob um ponto de vista diverso.

Luctae contra os obstáculos para a 
vossa maior utilidade . . .

Havia uma velha novelia com que 
meu pae me embalava, ou tróra. quan
do cu era um menino cnfermlço, in
feliz, e quando elle se Inclinava soli
cito sobre o meu pequeno leito. Eu 
adormecia muitas vezes ao som dessa 
voz familiar, sentindo nas minhas a 
sua mâo que eu considerava bastante 
poderosa para afastar os perigos que 
ao longe mc ameaçavam no seio da

embro, vigorarão as do exercício an
terior, ate que o Congresso as vote*, 
continua cm pleno vigôr a disposi
ção contida na letra « t » do a r t  36 
da lei 4.9) 1 a c  12 de janeiro de 1925. 
«que suspende a execução de todos 
os disposiuvus legacs ou regulamen
tares que perm.ttcm, sem previa -.u 
dicncia ao Poder Legislativo, se ja  aug- 
mentado o numero dos servidoies da 
Umáo, de qualquer classe, quer se
jam de logares com dotação espe> ifi- 
lada, quer sejam  p  g  s  por créditos 
globacs constantes üas tabellas orça
mentai ias».

N cS'as condições a Administração 
dos Correios nao plei<e<>rá, juncto ás 
auctoridades superiores, pelo menos 
até que o Congresso ultime a votasão 
do orçam ento da de>pesa para o e x 
ercid o  ce  1926, a crcaçâo de novas 
agencias postacs no interior do E s
tado.

Ficam assim procrastinados os seus 
dc-ugnos c do sr. dr. Severino Neiva, 
diredor geral dos C orreios, quanto á 
realização desses melhoramentos que 
decerto oer.cficiariam, ainda este anno, 
algumas localidades do Estado, espe- 
cialmcnte. Rio Tinto, D<ma Ignez, 
Bocca da Matta, Girimú, Barreiras c 
Matinhas.

E’ inútil, portanto, até a convoca
ção do Legislativo e sua consequente 
autorização qualquer empenho junto 
á admim siraçao dos Correios para 
que a mesma se  interesse perante a 
ducctoria geral na creaçâo de novas 
agendas de Correio no interior do 
Estado.

P er circular do sr. dlrector geral, 
o administrador dos Correios está

noite negra: os sonhos máos, o mêdo, [ auctorizado a permittir o transito, sem 
a afflicçao. sello, das folhas contendo infurma-

Era tão calmo, tão paciente, tão ções de lavradores e particulares, ne- 
bom ! Creou-me uma infancia tão feliz cessarias ao levantamento da estaiis- 
que quando, por acaso, ouço junto tica agrícola, quando endereçadas ao 
de mim a veiha canção desusada ella serviço de Inspecção e Fomento agrl- 
me gera a esperança de jam ais sentir colas do M inistério da Ag'icultura 
no mundo as difticuldades e suas mi- ou ás Inspectorias Agrícolas, 
serias, sob o apoio do mais dôcc e 
furte amôr paternal.

Portanto quando vejo soffrer pe
quenos seres, desejaria encurtar seus Por portarias de 7 do fluente, o sr. 
males, acalmar suas côres. O velho administrador dos Correios exonen u, 
romance vem-me então ao$ lábios por abandono do serviço, d. Antonia 
comu se elle contivesse um pouco do Severina de Jesus, Agente do Correio 
phlltro mágico que tanto mc consola- de Plrauá, e nomeou para substituil-a 
va. quando eu era uma creança pe- d. Pauiilia M arques de Luna. 
quer.a e soffredora . . .—.llyrtlw . Por acto de II dispensou d. Maria

Antonia dc Sá , subsiituta da Agente 
du Correio de T rincheiras, nesta ca 
pital, d. Jacintha Rodrigues Chaves, a 

em vista o officio de 12 do corrente, contar de 7 deste mez, data cm que 
do dr. escrivão de faliencia desta ca- esta reassumiu o exercício de suas 
pitai, declara aos srs. empregados, funeções.

-  ■ -■ -----  para seu conhecimento e devidos fins, 1 Ainda por actos de 13, dispensou,
haver o dr. juiz dc direito da 2.* vara por abandono do serviço, Domingos 

Ao dr. dlrector do Gablnôte de e commerclo, por sentença de 12 do Ribeiros dos Santos, conduetor de 
Identificação e Estatística, fui enca- corrente declarado aberta a faliencia malas da linha de Areia a Cuité, por 
minhado por officio da Cadela Publi- do commerciante Antonlo Paulino Lagôas e Barra de Santa Rosa, e de- 
ca, para os fins regulamentai es, o Bezerra, sendo nr meado syndlco, o signou Manuel Ferreira de Oliveira, 
mappa estatístico do movimento ha- sr Pedro de Souza e Sliva, a quem para executar o mesmo serviço, 
vido naqudla repartição, de entradas deverá ser entregue o que nesta rc- 
e sahlJas» de piôsos, durante o mez partição tenha o fallldo, ou o que 

proximo pas- porventura venha a ter. Dô-sc sei. n- 
cia e  publique-se—(Asslgnado) dr. Gc- 
m iniano G alvdo*.

Serviço especia l d ’“ A  União’' 
da A gen cia  A m ericana

l lc ( | i ie r lm e n to  d e fe r id o

RIO, 13 (A. A .)—O Ministro da Fazen
da defenu o requerimento o sr. Lauro 
Bezerra M ontene^ro, auxiliar d e a g re - 
m,mo do Patronato Agrícola «Vidal 
dc N egrtiros», em Bananeiras, em 
que peuia permissão pára amortlsar 
sua divida dos alugueres em atrazo 
do proprio nacional que occupa, em 
prestações m ensacs equivalentes a 
5®/„ dos respectivos vencimentos.

C nta  o p e ra r  Ao fo i I*

I LON DRES, 13 (A. A ) - A  firma Av 
| hford Company, encarregada da ve-.
! da dc 220  rnii acções ordinarlas 
j.uma libra da «Brasil Coficc States 
: Limited», annunciou ter sido complí. 
; tamente coberta a operação c çu- 
l continuam a chegar numerosas prol 
{ postas do Reino Unido.

O  m o v im e n to  de Seguro* (]» 
V id o , no*  lis ta d o s  I n ld o *

de dezembro, do anno 
sado.

Dc ordem do sr. dr. chefe de poli
cia foi posto em liberdade, o coirec- 
cionai José Antonio da Cunha, ante- 
rlurmente detido, para averiguações.

O sr. Hermann Cavalcanti dc Qucl-

D csa n tre  e m  B a ta ta e s

RIBEIRÃO P R ET O , 13 (A. A .) - 1  
Communicarn do município de Ba- > 
tataes que, devido ao desabam ento 
dc uma ponte, cabiram  no rio  o sr. 
Astolpho Reis e sua fam ilia, perecen
do quatro creanças. M ais tarde falle- 
ceu a esposa do referido sr . que se 
adiava cm estado grave em conse
quência dos fcilm entos recebidos.

D o n a t iv o  p a t r lo t lc o

ROMA, 13 (A. A ) - O  Rei VIctor 
Emanuel doou a villa da Rainha M ar
garida, em B orghese, ás mães e viú
vas dos italianos m ortos na grande 
guerra.

O  c n ip r c s t lm o  p a ra  d e fe sa  do  
c a fé

AM STERD A M , 13 (A. A .) -T e v e  o 
o  mesmo su ccesso  que em Londres e 
G enebra a subscripçào de parte do 
empréstimo destinado ao Instituto de 
defesa do Café. As quinhentas mil 
lib ras íôram subscriptas com excesso.

.V s a ú d e  d o  C a r d e a l M c r c le r

BRU XELLAS, 13 (A. A .)—São  pouco 
sensíveis as m elhoras do Cardeal 
M ercier.

T e n ta t iv a  d c  s u ic íd io  d c  u m a  
a c t r l z

BERLIM , 13 (A. A.)—Tentou sulcl- 
dar-se a actriz Duneux, esposa do 
livreiro Paulo Ca&sirer que se  suici
dou ha dias.

n i r c c t o r í a  de  !M c< core iog iu
(Serviço  Federai) — Estação M eteieo- 
lógica de Parahyba — Boletim  do 
Tempo.

aoureiro da Prefeitura 
de 570/000.

com a fiança

Na sessão de ,3  do corrente da De- Synopse j 0  temp0 occor.tdo  de 18 
ligação do Tribunal dc Contas foram *  de 13 .<s 10 «. 17 hnpirn dp
proferidos os seguintes despachos: | ?Q2fi °  Ü janeiro de

O lf iJo  n. 31, da administração dos
C an elo s, sobre o pagamento d e .. . .  I Em Parahyba: -N o ite  bôa. Dia 14 : 
7855000, a Costa & Silva, por fornc- ntanhã instável cm ligeiros chuviscos 

roz, preldto  de Tapcroá, remetteu ao .c im cn tos no anno passado. : 9 horas, restante manhã bôa, tar-
sr. secretario do Estado 0 balancéte | Officio n. 21, da Delegacia do S e r - e  soprando ventos f.acos de
demonstrativo da receita e despesa viço de Industria Pastoril, sobre o sudeste. A maxima thermometrica, 
do exercício de 1925, communicando | pag-miento de 35/000, ao Lloyd Bra- registrada ás 14 horas, foi 32.0 c a 
também a nomeação do sr. José dc|*iklfr>. proveniente de fornecimento mínima, pela manhã, 21.8.
Queiioz Andrade para o cargo de the- de passagens, em proveito da mesma jç0 E stad o :— De 14 h dc 13 ás 14

. . .  , . _ j h de 14 de janeiro de 1926.
Ufticlo n 9, da Delegacia do Ser- ^  , _  . _  4

viço d<* Algodão, sobre o pagam ento! Campina Grande: O tempo conser- 
dc 6038500 Idem, idem vou-se bom durante todo o período e

Officio n.’ 4. da Delegacia do Servi- soprando ventos fracos. A maxima ther- 
ço do Alecdão, sobre o pagamento mometrica, registada ás 14 horas, foi 
de 206/380, á Great W estern, de pa3- 3 ° ^  e a mimma, pela manhã, 20 1. 
sagrns fornecidas. | Gnarabira :—O tempo conservou-sc

O lf iJo  n. 8, da Alfandega; sobre o £ ° m durante todo período. A maxima 
pagamento de 4/420, á Great W es- lhermometrica, registada até * s  14 h c- 
tern, idem, idem. 1ras* foí 36-2-

Offlcto n. 3, da Escola de Apren- Em outros p on tos:— De 14 h de 13 
dizes A 'tlfices, sobre o pagamento ás 14 h de 14 de janeiro de 1926.

f  C *’ PC!r | N a t a l : - 0  tempo conservou-se bom 
L  £  i  n í  3nn?  pr° X " 1 durante todo periodo e soprando
ÜIÍJ.JJnJ°r*£ i« ? .S !eí ? í ?0 ve,ldo variaveis. A maxima thermo-denar o registro das alludidas des- memca> registrada ás 14 horas, foi
Pe®3.?: . .  —  - -  . — 30.1 e a minima, pela manhã, 25 4.

Conforme determinação do sr. dr. 
Jo sé  de Seixas Maia, medico da Ca
deia Publica, baixou á enfermaria da- 
quelle estabelecimento 0 preso de 
justiça Benedicto Baptista de Mello e 
teve alta João Ferreira de Lima, vul
go João Mulato, curado de grippe.

• *
Existiam na Cadeia Publica, até 

terça-feira ultima, 220 reclusos, teve 
liberdade 1, ficam existindo 219, sen
do 6 nào arraçoados.

Foram distribuídas 216 rações. In
clusive 11 aos presos que sc acham 
em tratamento na enfermaria e  2 aos 
empregados de pernoite, no estabele- 

imento.

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos p a ra : Mariôita 
Falcão avenida São Paulo, Severino 
Doura avenida B. Rohan.

O Telcgrapho enviou-nos 0 seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 13: Recife trafegou até 5 horas. 
A media da demora entre Parahyba e 
Rio 12 h oras; entre Parahyba e norte
3 horas e entre Parahyba e o inte
rior do Estado, altm  de Patos peque
na demora. Linhas bôas.

Estarão hoje de plantão á Prefei
tura o inpector de vehiculos Manuel 
José Pires Filho e o fiscal do 2.° dls- 
iricto Adolpho B. de Pontes.

O expediente da Prefeitura, do dia 
14, constou do seguinte:

Petição de Francisco Ribeiro de 
Mendonça,—Ao sr. archltccto.

idem de José Alves de Lima— Ao 
sr. agrlmen8or.

« «
*

Do «Camplnense Club», recebeu 0 
sr. dr. João  Suassuna, piesidente do 
Estado, convite para assistir no dia 
16 p. p. a posse das novas dlrecto- 
rlas daquellc grêmio.

•* «
Aoslgnado pelo dr M n u **te  

Dantas, recebeu o . s. C l. João Su a3 
suna, presidente do ..m .n u -
nlcaçâo de haver sido empossada a 
nova dlrector Ia da Liga DeBportiva 
Parahybana, da qual é l.° secretario.

Ao dr. João Suassuna, chefe do go
verno, participou 0 sr. Pranclsco D. 
Cantallce, haver admlttido como so- 
cio de sua casa connnerclal uo seu 
genro sr. Américo Palcone, passando 
a nova firma a gyrar sob a razão 
social de D. Cantallce <ü C.*

Informam-nos da 4.‘  secção dos 
Correios que serão fechadas hoje 
malas para as seguintes agencias : A’s 
12 horas Alhandia e Pitimbú.

A’s 15 horas Cabcdcllo.
A's 17 horas, Santa Rita, Usina S. 

João, Cruz do Espirito Santo, En
troncamento, Álvaro Machado, Fagun
des, Ingá, itabayana, Mogelro, Pilar, 
Pedras oe Fôgo, Salgado, S. Miguel 
de Taipü, Umbuzeiro e  Campina 
Grande, e para o sul do palz, (Via 
Recife).

•è •
O sr. Inspector da Alfandega bai

xou hontein a seguinte portaria :
«O Inspector, em commlssâo, tendo

Officio n. 1.263. da Delegacia F is
cal, encaminhando o processo de 
comprovação do adeantamenxo d e .... 
3C0/000 feito ao porteiro da mesma 
rep jrn ção , Jo sé  Pedro Coutinho, para 
despesas miúdas no quaito trimestre 
do anno proximo findo—A Delega
ção resolveu julgar bôa e legal a ap- 
plicação do adeantamento c ordenar 
a baixa na responsabilidade respec
tiva.

Officio n. 1 094 da Delegacia do Ser
viço do Algodão, sobre o pagamento 
de diarias ao administrador da Fa
zenda de Sem entes de Pombal, rela
tivo ao mez de dezembro ultimo, na 
importância dc 1*6/660.—A Delega- 
çáo resolveu recusar registo á des
pesa, por nâo ter sido inolcada qual 
a estação que deverá cffectuar o pa
gamento, como exigem os arts. 268, 
lettra a, do R. G. C. P., e 103. §  9.°, 
alínea II, do Decreto n. 15.770, de 1 
de novembro de 1922.

Officio n. 18, da Delegacia do Ser
viço de Industria Pasturil, sobre 0 
pagamento de salarios ao pessoal da 
Estação de Monta de Umbuzeiro, re
ferente ao mez de dezembr*» proximo 
findo, na importância de 607/500;—A 
Delegação resolveu recusar registo á 
despesa por se achar comprchcndida 
na ordem de pagamento a importân
cia de 223/625, que corre á conta de 
credito especial distribuído á Delega
cia Piscai c  cujo registo se verltlca 
«a posteriorl».

Officio n. 4 do Juizo Seccional, so
bre o pagamento de 500/000, a Her- 
mencgildo Dl Lasclo, proveniente de 
aluguel dc ca6a nos mezes de novem
bro e dezembro do anno passado—A 
Delegação resolveu converter o julga
mento em diligencia, para 0 fim de 
scr indicado na classificação da des
pesa constante da l .“ via do empenho, 
o saldo existente, a Importância total 
do serviço c o saldo restante.

O flido n. 136, da Escola de Apren
dizes Marinheiros, sobre o pagamento 
de 1:338/757, A dlrcctoria da Escola, 
correspondente a 30%  da renda das 
olflclnas—Nào havendo dotação orça
mentaria para attender á despesa de 
que sc trata, a Delegação deixa de se 
pronunciar a respeito.

Ofllclo n. 1.261, da Delegacia Fiscal, 
encaminhando o processo de compro
vação do adeantamento de 7:787/000, 
feito ao l.°  tenente VIctor Em m anuJ, 
contador do 22° Batalhão de Caçado
res, paia as de»pcsas do 3.° bim estre 
do anno proximo findo -  A delegação 
converteu o julgam ento cm diligencia, 
a fim dc scr asslgnada por quem de 
direito a conta corrente a c  fls.

•* «
Tendo 0 sr . presidente da Repu

blica prorogado para este anno o or
çamento da dcspi-sa do anno findo, 
nos termos do art. 2.° da lei 4.974, 
de 1.® de dezembro de 1925, que d is
põe:

«Em caso de não serem elaboradas 
as leis orçam entarias até 31 de des-

Ate ás 18 c  30 nâo haviam chegado 
telegrammas de Maceió e Olinda.

K

A s s o c ia ç õ e s
K o r lc itu d e  do* F im r c lo n a -  

r io *  l*ub llcu*: — Reune ho je pelas 
19 horas a directoria dessa util so
ciedade a fim dc serem  resolvidos 
assum pios de interesse geral.

O sr. presidente pede o comparc- 
clm ento de todos.

X

NOTICIAS 0 0  INTERIOR
A I l H I . t

Esta cidade hospedou hontein por 
algumas horas o sr. tenente-coronel 
Eiysio Sobreira, digno commandantc 
geral da força policial do Estado.

O op roso auxili »r do honrado pre
sidente do Estado, que se fez acom
panhar dos dignos cavalheiros srs. 
João  Clementino de Farias e Severino 
Diniz, fui recebido condignatncntc pela 
sociedade arelense.

A's 12 horas, no hotel «Joaquim Pin
to», foi-lhe offereçido um alm oço, em 
que tomaram parte elem entos repre
sentativos do município, decorrendo 
0 mesmo na maior ci rdiaildade.

A' 3. bre-mesa o tenente Juvenal Es- 
pinola saudou o digno hospedo cm 
nome do chefe político, dingindo-lhe 
enthusiasilca saudação em nome do 
povo areiense o ta len toso , moço sr. 
Jo sé  Rodrigues, merecendo ambos ca
lorosos npplausos.

Agradecendo essas saudações fallou 
0 sr. Seveilno Diniz, que empolgou 0 
audltorio com a sua palavra tluente 
e ardorosa, demonstrando mais uma 
vez 0 seu solido preparo Intellectuil, 
sendo ao terminar enthuslastlcamente 
applaudtdo pelos presentes.

Após o almoço, o sr. tenente-coro
nel Elyslo Sobreira acompanhado de 
antigos, percorreu toda cidade fazen
do dlvetsas visitas, havendo sido por 
todos acolhido com sympathla.

A’s  4 ho<88 da taide, feitas as des
pedidas, segulo o querido hospede em 
demanda á visinha cidade de Alagôa 
Grande, donde sc transportou no dia 
seguinte a essa capital, deixando <le 
sua passagem grata recordação.

Esteve presente a banda de musica 
local, tocando uma orchestra durante 
0 almoço.

Areia, IQ de janeiro de 1926.
(Do correspondente)

LONDRES, 13 (A. A )-Segundote!e- 
graphou o correspondente ao Londcn 
T im es de N ew -Yotk, calcula-se que «  
apólices de seguro de vida cmiitid;] 
nos Estados Uuidos durante 1925 t». 
riam montado a 15 400 OCO OCO de d< . 
lars, approximadamentc 103 8CO.OOO 
contos na moéda brasileira, ao cax- 
bio aitual ou se ja  uma importaacia 
maior do que a registada em qual
quer outro anno anterior, a partir c; 
1900. O seguro de vida «pcrcapita* 
nos Estados Unidos elevou-se de Ml 
para 630 dollars.

U m  In v e n to  á  J ú l i o  Vernc

| '.LISBOA, 13 (A. A.)—O capitão de 
engenharia Maia Casiro em entrevista 
que concedeu a «A Tarde», desta ca
pital, diz que estuda no ntomenio 0 
trar sporte de passageiros por melo 
da bala de canhão.

Explicando-se disse que para isso 
era n ecessário  resolver tres difficul- 
dades princip ies que se referem pri
m eiro em projectar a cabine, que 
terá o feitio de uma granada prop. - 
sionada por meio de ar comprimido, 
segundo, dirigir a caome proçurauL 
precisar o desvio que ella póde ter 
a  cada d istan cia ; terceiro, obter para 
o  p n  jectil o movimento relativo ne
cessário  para ser neutralizado con
soante o equilíbrio des passageiros.

Segundo atfiim a 0 inventor seu 
system a assenta no grande peso t 
facilidade de deslocaçào de b^se de 
maneira a ser mantida a vertical.

O seu ver no percurso até 2OCO 
kilom etros, a velocidade nos últimos 
kilom etros será egual á dos primei
ros.

Maia Castro apresenta o calculo, 
approximado aos minutos, da viagem 
Liabôa— Paris.

Inform es commerciaes i g j f c
— - ■ ----- = ! Bélgica ... .

6/780
6/980
2?8i5
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lu ip o r t a ç à o —M anifesto do va
por «Itabira», vindo do sul entrado 
a 13 :

De Rio de Ja n eiro : á ordem 1 cx. 
de vidios de vidraça; a Abiathar & 
C .*—3 cxs. de accessorios para am os; 
a Benjamin Fernandes & C .‘ —30 la
tas ae  phuspho os; a J . A. Vianna 2 
barricas de «.cie; a S> uza Campus 1 
engradodo de borracha de lençol e 
1 cn graaid o  de p.ipeláo hydr«ulico; 
a Loureiro Baroosa <& C.® 300 latas 
de phusphoro.-; á ;-rdem  200 idem, ( 
idem e a F iancisco  Cicero de M ello ' 
16 ta .h as de terro fundido.

De R ecife : a V clloso & C .x 2 va-

1 cx. de machinismos e á Companhia 
de Tecidos Paialiybana 2 cxs. de 
obras de ferro.

Encom m enda: a Krõncke <S C.‘  1 
pacote de rc.Íam os de vapores.

Manifesto do vapor «Bocaina», vin
do do sul c  entrado honrem:

De Rio G rand e: a A.varo Jorge 
<& C.® 50 faraós de peixe sécco.

De S a n to s : a Rabcilo & C.® 17 cxs.
1 engradado de vidros.
De Rio a c  Ja n e iro : a J. Coêlho & 

Irmão 1 cx. de papelaria; a Horaclo 
Robdlo  1 cx. Idem e á ordem 12 cxs. 
de manteiga.

E x p o r ia r ik o  : — Constou do se
guinte o movim ento de exportação 
de hontem, pela Recebedoria de 
R end as:

K iõncke <& C®—50 caixas com oleo 
de car- ço c e  algodão, para Bahia, 
pelo vapor «Itapuca».

ü s  m esm os—5 quartoias com oleo 
de caroçu a c  algodào, para Rio, pelo 
mesmo vapor.

Llberato & Alfonso—2 caixotes com 
am ostras dc algodão, para Rio, pelo 
vapor «Bocaina».

Pinto Alves & C.®—272 fardos de 
algodão em pluma de 1.® classe, para 
>antus, pelo vapor «Duque de Ca
xias*.

Borba Vieira & C.®— 121 fardos de 
algodào tm  pluma de P®, para Rio, 
pelo vapor «Itapuca».

Sldney & D ore—4 tubos de aço, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

Seixas Irmãos <S C .*— 1 caixa com 
sabonetes, para Florianopolis, pelo 
mesmo vapor.

Os m esm os—29 vols. de sobonetes 
para F lorianopolis,pelo  mesmo vapor.

O s m e s in o s -1 1  caixas de sabone
tes, para Bahia, pelo mcsino vapur.

O s m esm os—6 caixas de sabone
tes, paia Recife, pelo tnesrao vapor.

Os m esm os— 1 caixa com sabone
tes, para M aceió, pelo mesmo vapor.

Os m esm os— 1 caixa com sabone
tes, para Pelotas pelo mesmo vapor.

Os m esm os— 12 caixas com sab o
netes, para Rio, pelo me6mo vapo»-.

Os mesmos 7 caixas de sabone
tes, para Recife, pelo mesmo vapor.

.M ercado  d o  a lg o d ã o
A Delegacia do Serviço  do Algo

dão recebeu hontem da Superinten
dência do mesmo Serviço, datado de 
11, 0 seguinte tclegramm a, sobre a 
cotação do algodão no R io :

«Algodão disponível cotado ho je .. .  
43/LOO a 44/000.

Typo 3  ou 1.® sorte fibra longa 
39/000 a 40/000.

Typo 3 ou 1® sorte, fibra curta 
33/000 a 34/000.

Typo 5 ou mediano 33/000 a 34/000.
Paulista m ercado firme.
New York 20,75 centavos.
Llverpool falr 11.05 dinhelros.
Stock  Rio, 20.813 fardos».

V a lo r  d mm  m oed as

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3/708.

V a p o re s  espe rado*

R. Alves ..........  Do norte a 13
Itapuca .......... « « .. . . * 15
Portugal « . . . . •
Itaquéra € ... . «
Itabira « « __ *
Itabira . .......... Do s u l... . « 14
Gurupy .......... « € .. . . « 15
Ceará ...  « « __ «
Itaquatiá ............« .......... « 17
üuajorá ..........€ « __ «
Itaúb.i.... « « ... « 24
Rio Amazonas « « .... « 25
Thespis.. De New Y o rk .... « 20
P an cias.. € < « « 22
Orator ... D c Liverpool ... 15

X
N e e r o l o g i a

Jo ão  I ta p f ls ta  C a n t a l l c e :—
Em consequência de incioiosa moles
t a .  aggrivada pela debilidade resul
tante a e  sua avançada edade, falleceu 
nesta capital, no a ta  5  do corrente 0 
o sr. Joao  Baptista Cantallce.

Natural do vizinho Estado do 
sul, 0 pranteado extincto re-sioia 
há longos annes na Parahyhyb3, 
onde constituiu fam ilia, fazendo-sc 
estim ar por quantos o conheciam.

Contava S4 annes dc edade, dei
xando duas filhas m aioies : as senbo- 
rltas Rachel c Laura Cantalice. pro
fessoras norm alistas.

O seu entenam ento  occorrcu no 
C em eteiio  Publico com numeroso 
acompanhamento.

Pêsam es à sua familia.

A r g r m l r o  M b rra ttu :—Em Pãtu, 
do vizinho EstaOo do Norte, onde se 
encontrava em tratam ento, velu a fol- 
lecer no dia 5  do corrente o nosso 
estim ado conterrâneo sr. Argcmlro 
Ltbeiato, fazendeiro no interior.

ü  extincto deixa vários lilnos mai
o res, aos quaes enviam os os nossos 
pêsam es.

X

Cambio sobre Londres —
Inglaterra............................
França ............................
Suissa ............................
Italia......................................
Portugal ............................
Hcspanha............................

5/16 d.

ÉS iiiiiiiüí
Commando do 1 0 Batalhão da Força 

Publica do Estado da Parahyba, Quar
tel á Praça Pedro Américo, cm  14 dc 
jan eiro  de 1926. Serviço para 0 dia 
15 (sexta-feira).

Dia ao batalhão, capitão  Camilio; 
ronda á guarnição, 2  ® sargento Maia; 
adjuncto de dia ao batalhão, 3.J 
sargento C orreia ; guard ada Cadela, 1® 
sargento M artiniano, cabo l e n e  ra 
e boldado-tam üor corneteiro, Juvino; 
guarda de P alacio , cabo Parisio  e  sol
dado tam bor 1 orneteiro Lconai do; guar
da do quartel, cabo Phellppe; retorço 
do T hesou ro , cabo Leal; d u  á enfer
m aria, cabo SanPAnna; ordi.m ao 
cotnmando geral, cabo-corneteiro Bet- 
miro; dia á secretaria, so lJad o  Liboia- 
to; ordem ao commando do batalhão, 
soldado Jo sé  Felix ; ordem á sala das 
ordens, soldado M>noel Bezerra; pi
quete, soldado aprendiz Ttajano.

Boletim n.® 1 4 — Uniforme 5 ® (kakl).
Para conhecim ento do batalhão e 

devida execução publico o seguinte.
f t * r o iu n ç ã o :  — Fóram  promovidos 

ao posto de 3.® saig cn to , os cacos 
dc esquadra Jc ã o  Maynard da Costa, 
Francisco  de A ssis Luna e Seve ino 
Bern ardo F reire  Boi. do C/G. n. 14.

32i 8*>0 E *« Iu*Ao Foí expulso do es- 
*°57  í ta0°  t‘ífec,lv0  do batalhão, pur in- 

capacidade m oral, o  soldado Dionlsio 
'/277 ' A ,b,n0 dos San tos (B o i. do C G. n. 14). 

/352 J (A6SÍgnado) m ajor RODOLPHO atha- 
/968 YDE, commandante interino.
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R e n d a s  p u b l i c as
T l l l X t i n O  OO E S T A  DO

DEMONSTRAÇÃO d a  r e c e it a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  d o  
ESTADO, DE 13 DE JANEIRO DE 1926

Saldo do dia anterior........................
Recolhimentos feitos no dia acima....

Despesa cffectuada, idem, Idem 

Saldo psra o dia 14-

Em moéda .................................
Em poder do ptgador externo

Dc«onstrsda alé e dia 1 3 ...............  ..........  . .

RENDA DC DIA 14

22627*994
13:301/100

35.929Í004
13:957$2«4

e ;N SÇÍy.

Si .u
V’*.: IrV da Capital
Ai ví ’ i*

11:7711810
10:200,000 21:0717810

R E N D A S
OF JANEIRO DE IK 6

76:6627000

424Í740
254J080 678S820

30Í436 
91$250 
2*594 1247280

803*100

PARTE OFFICIAL
C o n trac tad a  com  o Governo do Estado

Expediente do govêrr.o, do dia 10 
de janeiro de 1926.

Portaria:

O presidente do Estado resolve no
mear, confórme proposta do sr. dr. 
chefe de 1 olicla, o cidadão lgnaclo 
Rodrigues de Oliveira para exercer o 
ca go ac delegado do dfstricto de Es
perança.

Exppoientc do govfirno, do dia 14
dc janeiro de 1926.

Portarias:

O presidente do Estado resolve no
mear c c dadão Manuel Ferreira de 
Sanf.Anna para exercer, interinamente, 
05 cíficios de segundo tabelliào do 
publico, judicial e notas e escrivão do 
crime, civil, e orphãos, commerclo e

seus annexos do termo de S. José de 
Piranhas, durante o impedimento do 
respectivo serventuário que se aclu 

, licenciado, servindo de titulo ao no
m eado a presente portaria.

O presidente do Estado resolve no
mear o cioadào Toblas Santiago para 
exercer, interinamcnto, o cargo de ad
junto do promotor publico do termo 
de Catolé do Rocha.

O presidente do Estado® conforme 
1 proposta do sr. dr. chefe de Policia, 
resolve exonerar, a pedido, o cidadão 

, Joaquim Virgollno do cargo de sub- 
j delegado de Esperança.

O presidente do Estado resolve 
exonerar dona Elvlra Llanza do legar 
de regente elfectiva da cadeira ele
mentar do sexo feminino da povoaçâo 
dc Serra Branca, do município de S. 
João do Cari.y, á vista do que dispõe 
o art. 158 letra a  do actual regula
mento da Instrucção Publica.

Secção L iv re
Fallencia de J. Correia 

& Filho, de Campina 
Grande

A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fcllida de J. Correia & Fi
lho, avisa aos credores da me
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição de 
todos em seu cscriptorio (dos 
srs. A. Bastos & C.*J á rua dr. 
João Leite n.# 50, desta cidade,

das 7 ás 8 e das 13 ás 14 ho
ras, todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
sala das audiências.

Campina Grande, 12 de dez
embro de 1925.

J o s é  T h em oteo  d e  M oraes, 
Syndico

(17-30)

Empresa telephonica
A todas as pessôas que quei

ram coliocar annuncios em nos
so INDICADOR TELEPHONI-

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

FLUXO- SEDATINA

REGULADOR CALMANTE DAS SENHORAS|

Combate as CÓLICAS UTERINAS'em 2 horas. Actúa rapi
damente nas inílamrnações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta e cfflcaz emcção prompta e ctt 
todos os casos de suspensões e Irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, falUs dc regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas c accldentes da EDADE
CRITICA.

Nos PARTOS é um poi 
diu.lnue ,ts dõres c EVITA AS IIEMORRHAGIAS. ’

A «FLUXO-SEDAT1NA» é us^da com optlmos resultados 
nos hospltaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Uctndado ptlo D N dt S. P.. sob n. 7.H02, tm -0-IO IÕ

0 fortjfeante máximo para todas «s edades

perdaCo.vbate a ANEMIA, falia de mcimrla, CANSAÇO, r ___
dc phnsi-halos e é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
para recuperarem a vitalidade e ENOORDAR.

Com o uso do VIOOGENJO, no fim dc 20 dias, nota-se :

1. * - levantamento gera) das forças, com volta do nppetite.
2. - — Dtsipitarecimrnto completo da depressão nervosa, do 

emniagrecimcnio r da fraqueza dc ambos os sexo9.
4. u Augmcnto de peso, variando de I a 3 kllos.
5. * - Compicto restabelecimento do9 organismos enfraque- 

Vido*, inieaçado» de tuberculose-
6. * — Maior resislmcia para o trabalho phyafco e augmenlo 

di>t -lobiitoj ainguineoa.

' Irene lodo prlo D N dt S P . sob n 197. tm i3 dt mar,o dt 1912

30-
100-

. — 1005000 
«-505000

SOCIEDACK ANONVMA.

C A S A  M A T R I Z  — RI O DE  J A N E I R O .  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telegrammas: ARENS Rio.

C A S A  F I L I A L  — S Â O  P A U L O ,  Rua Florencio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S. Paulo.

M A C H IN A S  PA R A  A LA VO U R A  E IN D U S T R IA S ;
F a b r i c a n t e  c N p c c I a l lo ta

*  :
- •

• * • í Wv ’ ; ‘

HACHINA PARA BENENCIAR ARROZ PAULISTA

d c

*IA < :n i.V % K  D R  B E N E F I 

C I A R  A R R O Z .  

.M acliln lN in oH  c o m p l e t o a  

r  n p c r f c le o u d o N , p a r a  l i r n c -  

f l c l a r  d c  3 0  a  1 .0 0 0  

«n ccoN  d c  A R R O Z  p o r  d ia .  

D cN ca x ca d o rcM , 

I t r n n l d n r c k .  P o lld o rC N ,  

S e p a r a d o r e s ,  C l a x x l f l c a d o r c s ,  

V e n t i l a d o r e s ,  

E l e v a d o r e s ,  A r r a s t a d o r e s ,  

A s p i r a d o r e s ,  e t c .  

B A T E D E I R A S  D E  A R R O Z ,  

c o m  e  s e m  s a c u d l d o r ,  

d e  p a l l i n ,  o  m A o  e  n  

m o t o r ,  d e  v a r l o s  t a m a n l i o s .

M a c h in a s  c o m b in a d a s  " I R I S "  © " P A U L I S T A ”, 
p a ra  6 a  50 saccos por dia..

AN M A IS  S I M P L E S ,  P E R F E I T A S  E  E C O A O M IC A S .

D i s p õ e  de p e s s o a l  t e c h n i c o  h á b i l  p a r a  a s  i n s t a i l a ç õ e s

Preços  e  dentais inform ações, m ediante consulta.

Representante neste Estado: A- LTJCENA
Avenida 5 de Agosto, 49. — l* a r n liy b s »  «lo N o r te

CO, avisamos'que, só recebe
remos os mesmos, até 0  dia 20 
do corrente.

Sá & C.* — Caixa Postal n. 
81—Parahyba 14 de janeiro dc 
192 6.

(1-5)

f, Dcclda-sc hoje a ga- ,|
f  lk=*SS nhar muiio dinheiro 1
| vendendo P n s t l l lm s  n l l c -  i  
V u iú e s  de se fazer CERVEJA y  

era casa. jj

NEGOCIO LUCRATIVO I |

il Esctcva a L  R. ANDRADE j  
h  Rua Dona Batbara, n. 28 r, 
il C E A R A *  ijl

MANDE SÓ 1200 DE tíELLO U

Fallencia da cominer- 
ci: nte Manuel Cavalcante 

de Souza
A v is o  a o *  c r e d o r e s

Os abaixos assignados, syndi- 
cos nomeados da fallencia do 
commercianle Munuel Cavalcante 
de Souza, avisam aos credores 
da massa fallida do referido 
commercianle que todos os dias 
uteis de 9 ás 12 horas, de en
contram no estabelecimento com- 
mercial do dito commercianle, á 
rua Visconde de Palotas n. 209, 
a fim dc receberem as declara
ções de créditos da conformida
de do artigo 82 da lei n. 2024 
de l7jde dezembro de 1908, 
como também para attenderem a 
todos interessados.

Avisam, outrosim, que todos 
os actos officiaes desta fallencia 
serão publicados na .União» e 
•Correio da Manhã».

Parahyba, 2 dc janeiro de 
1996.

José dc Barros Moreira, Anto- 
nlo Mendes Ribeiro e Simão Pa
trício da Costa, syndicos.

(5—8)

TINTA BRASIL
A melhor do mercado 

Encontra-sc nas livrarias:

CASA m m  • POPULAR EDITORA 

Pedidos por atacado a

J .  H * a ( r l c l o
A  l  v  l i  1 A

Urprtsrntantf nesta capital:
A . P A T R Í C I O

Praça Pedro Américo, n. 31

n O T O R E S os
MAIS
AFAMADOS
NO
BRASIL

M O T  O  R  E  S  A
G A  Z  P  O R  R  E

O I’ K E K O Z E N E

Tr. . *

MAC I B I W N  P A R A  O I T T Í  IV A N , S E R R A R I A S .  

C A F É ,  A R R O Z , A N N U C A H , E T C .

Sociedade de Motores Deutz
otto leoitimo;ltda.

Avenida Marquez do Olinda —  RECiFE

C O N S T R U C Ç Ò E S  E  S O K T E I O S

F U N D A D A  F M  1 9 1 2

Nédc : ( urltjb a ÜNlndo do l*aruná

S o r t e i o s  t o d o s  o s  m e t t e s  f t e l a  Í A t t e r i a  d a  
Capital Jhederal

jrié;*-ifc» “ I j i b e r a l ”
[ -Premlo dc
l —  «
1 —
4 —Prêmios de—5005000 

1 0 -  « • - 2 0 0 $ 0 0 0

10:0005000
2:0005000
1:0005000
2:0005000
2:0005000

147 prêmios no valor total de

3:000$000
5:Uo0$000

25:000$000

O n  p r e n i l o m  « A o  p » s o «  i n t c s r n l m r n f e  a » o «  p r e s -  
( i i i n i s t i i H  p m i i i u d  ■ n a  u s c i i p l a  f j e r t t l  n e s t o  
l A t a i l o  l o { ; u  d ( ‘ p o I «  d o w  N o r l e l o s .

Convidamos aos nossos dignos pres*amistas a virem pa
gar suas caderneias da serie «Liberal» aié o dia 15 proximo, 
para assim terem direito ao sorteio de janeiro que se cffectua- 
rá no dia 16 deste mez.

Os associados da «A Predial» de Cuiityba, além de con
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» cred tado to
dos os annos em suas caderneias. Isso só é uma ga'anua para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil e a un ca que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus estatutos.

Joia de inscripção 
Mensalidade

2 $000 
2 $000

Cada cadernéta dois números para sorteios!!

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A L  D A  P A R  i  I IV I*A  1 ) 0  V O R T E

Mais Informações com

C L O V I S  N O A R E S  B ü t i C A O
AGENTE GERAL

(2- 2)

« à A M e g n i L L A  
A i U S I A
<3 RA M A D  O”

Ef f ic a z  n a s  D ig e s t õ e s  D if - ic e ís -1, 
Do r e s  d e  Es t o m a g o -C o u i c a s  

lU T E ST IM A E S  • Ar.CUFlULOS 
DE G A Z E S  E T C .

LICCnCIADO PELA D G. iAL-OC PU3L

“Previdência Muçonica do Estado da Parahyba’
E S T A T U T O S

( Conclusão)

§ 5.»—Ao thesrureiro compete:
o )-receber todas as quantias pertencentes á Sociedade e satisfazer 

os pagamentos aucorizados pelo prrsidenre ;
b )  -recolher os valores a um Instituto de credito, em conta cor

rente, dentro do p azo de oito dias, em n< me da K  M. E. P. ;
c) apresentar mensalmentc balan.ête da receita e despesa em sessão 

do Conselho administrativo e balamô'es extraordinários quando exigidos 
pelo presidente ou pela Assembléa Geral ;

d) —retirar do esiabrlccimento de credito, mediante cheques visados 
pelo presidente, as Importai cias necessárias ás despes auctcriZ3das ;

e) —ter sempre em seu poder a quantia de 250|000 par.i despesas 
dc caracter urgente ;

f )  ter sob a sua guarda todos os livros da thesourarla e mantel-os
em dia ;

g )  —asslgnar as aposlllhas e declarações feitas pelos socios.
§  6 e—Ao thesouri iro adjuncto compete auxiliar o effectivo c stxb-

Stitull-o em suas faltas e impedimentos.
Art. 30—Na falta de cumprimento da alínea b do §  5.° do art. an

tecedente, pagai á o funedunario responsável os juros de ?0':t ao anno das 
quantias IndLvidamente conservadas cm seu poder, sem p. ejuizo das provi
dencias que forem tomada* pela Assembléa Ger. 1 e que, r.o caso, couberem.

A't. 31 —0  presidente do Conselho Administrativo c este collectl- 
vamente tém o direito de recurso para o Conselho Arbitrai, no caso de di
vergência entre os poderes constituídos, executivo e legislativo, se confor
mando com o respectivo julgamento.

111

D o  C o n x e lh o  A r b i t r a i

Art. 3 2 - 0  Conselho Arbitrai será constituído dos presidentes de 
Offlclo das Lojas Maçonlcas do Estado e Ine compete receber e julgar em 
umma Instância os recursos que lhe forem afiemos pelo presidente, pelo 
Conselho Administrativo ou pela .isscmoléa Gorai, devendo ser acatadas as 
suas decisões.

Art. 33—Occorrendo que o presidente de uma Loj\ não faça parte 
da P. M. B. P., será respeitada a successáo legal, sem prejuízo dos direitos 
oaquelle, desde que seja reconhecido cumo memoro do Quadro da Provi
dencia.

Art. 34—H ivendo vagas no Conselho Aibltral no caso de renuncia 
ou falleclmento, o referido C tnselno reconhecerá o m vo membro substituto 
desde que lhe seja apiesemada a copia da acta que lhe assegure os direitos 
de presidente da Li ja associada.

Art. 3 5 - 0  Conselho Arbitrai terá o seu presidente e secretario e 
organizará um regimento particular pelo qual serão determinados os seus 
tranalhos.

Art. 36—0  Conselho Arbitrai será reconhecido logo após a ultima 
posse presidencial verificada, tendo o Conselho Administrativo o direito das 
respectivas commumcações authcuticadai pel» administração de cada uma 
das Lojas associadas.

IV

D a  A K s c m b lé a  G e r a l

Art. 37—A Assembléa Geral será constituída de todos os socios 
quites da P. M. E. P., respeitadas as restrlcçôcs do ait. 45 e terá uma mesa 
eleita por um anno, a qual se comporá- de :

Um presidente 
Um 1 0 becr etarlo 
Um 2 °  secretario.

Art. 38—Considera-se constituída a Assembléa Girai comparecendo 
33 socios quites ou mais, á primeira convocação e, na segunda, cotn o nu
mero que comparecer, sendo que, para eleição, funcclooatá cocn o numero 
que comparecer á primciia convocação.

Art 3 9 -A  eleição da Mesa da Assembléa e das Commlssôes Cen
tral e de Finanças terá logar na primeira quinzena do mez de janeiro dc 
cada anno.

§  Unlco -A  ada deve ser redigida c approvada na mesma sessão 
conslderando-se em seguida os eleitos empossados nos seus novos cargos c 
commlssôes

A>t. 40—E’ da compeiencla da Assembléa Geral : 
q)  - julgar e reconhecer as eleições das Lojas associadas para os 

cargos de membros do Conselho Admmisuativo, mediante as copias authen- 
tlcss das acta» de accôrdu com as lets maçonlcas. as quaes lhe devem ser 
envud«s até 20 de agosto do anno em que terminar o mandato do referido 
Conselho ;

b ) —tomar conhecimento, todas as vezes que julgar conveniente, da 
situação financeira da sociedade, pedindo ao presidente do Conselho Admi
nistrativo as informações uecessarlas, que deverão ser fornecidas dentro de 
oito dias ;

c) —reunir-se ordinariamente nos dias que forem designados para as 
eleições n seu cargo c outras attribulçõos, e, extraordinariamente, todas as 
vezes que fôr necessário ou quanJo a convocação for solicitjda pelo presi
dente do Conselho Administrativo, por e,.te cm malui|p ou pelo seu proprlo 
presidente ;

d j-e leger  as Commlssôes de Finanças c Central ; 
c) -crear novas leis dcj.de que r ão Infrinjam os presenfes estalutos 

e resolver tobre os casus omissos nos mom os ;
/ )-d ..r  posse ao Conselho Administrativo no dia 2 de setembro do 

anno cm que tiver logar o Inicio do novo mandato, e
tf)—recorrer, quando Julgar conveniente, do veto opposto peio Con-
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Mtho Administrativo, so Conselho Arbitrai, eontormando-sc com a sua dc-
§ !••)—Compete ao presidente da Assembléa Geral : 
a } convocar as sessões c presldll-as ; 
o)~authenticar os livros de actas e de presença ; 
c)-designar secretários ad-hoc na (alta dos eftectlvos.
& 2 *)—Compete ao 1.* secretario :
o)-substituir o presidente nas suas faltas e Impedimentos ;
b)—lazer, de ordem do presidente, o convite para as sessões con-

Faliencla do commerel- de feu p™c' as° i  al ,lnaljulgamento, pena de revelia.
ante Antonio Paulino 
Bezerra, estabelecido 
á praça 1817 n. 9, 
desta capital

A v i s o  n .  1

Pedro de Souza e Silva, syn-

vocadas
c)—encarregar-se do expediente e ter cm bõa ordem tudo que disser respeito a seu cargo.
§ 3.*)—Compete ao 2.» secretario :
а) redigir c ler as actas das sessões ;
б) —auxiliar e substituir o 1.» quando fõr preciso.
Art. 41—Nas sessões de Assembléa Geral convocadas lcgalmentc, .. , . . .    . . . - .

desde que não compareçam'o presidente ou secretários, será a presldcncla dicô  da fallcncia de Antonio 
preenchida por acclamaçâo, convidando o acclamado os respectivos sccre- Paulino Bezerra, avisa os cre- 
tarlos* dores da mesma e a quem in-

Art 42—Todas as dellberaçles tornadas pela Assembléa Geral que nue «?e arha a
se prendam á vida administrativa da P. M. E. P. serão Immedlataraente com- í res* ? i o  
municadas pela Mesa ao Conselho Administrativo para as devidas proví- disposição de todos para os fins 
denclas. do art. 82 da lei de fallencias

V ' na casa commercial do faliido
'das 10 ás 11 horas, nos dias 
' uteis.

Art. 43—A Commlssâo Central compor-se-á de cinco membros, Outrosim, 0 artigo 82 citado 
eleitos por um anno, c terá competência para dar parcccr sobre qualquer diSpOe «dentro do praso mar- 
projecto de lei ou proposta que não sejam assumptos relativos a finanças. cado pej0 juiz os cred0res com- 

v | | merciaes e civis do fallido, são

Da fonzinlssAo Central

Da rommlMào de Finanças
obrigados a apresentar ao syn-

Parahyba, lOdejaneirode 1926. 
Eu, Joâo Cancio Brayner, es
crivão, o escrivi assigno. (Ass.) 
Manuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. Conforme original ao qual 
me reporto e dou fé: O escrivão 
do crime.

Jo ão  Cancio Brayner.

Cadeia Publica
E D I T A C

De ordem do sr. dr. director 
desta Cadeia, faço sciente a quem 
interessar, que de accórdo com 
o artigo 69, do decreto n. 865, 
de 27 de selembro de 1917, a- 
cha-se aberta, a contar desta da
ta, até o dia 15 do corrente, a 
concorrência publica, para o for
necimento de viveres, roupas, 
capas, botinas e medicamentos,

Art. 44—A Commisíão dc Finanças, que será constituída dc cinco P*’®*
{ai')i, n n i n i caoi fiscalizir tod* a escrlpturação da sociedade, dar niencionando a importância Cxa- 
parecer sobre balancetes e balanços e responder as consultas sobre os as- ta do credito, a sua origem ou 
sumptos relacionados com as funeções. causa, a preferencla e classifica

do, que por direito lhes cabe, 
•as hypothecas, penhores e ou- 
! tras garantias que lhes foram

dico uma declaração por escri- durante o cxercicio de 1926, me-

CAPITULO 5.®
Das Incompatibilidades

Art. 45-São incompatível:, entre |sl, as funeções de

diante as seguintes condiçOes 
I—As propostas deverão ser 

feitas sem emenda nem rasuras, 
devidamente selladas, datadas e 
assignadas pelos proponentes ou 
procuradores e entregues em car
tas lacradas na secretaria da

1 dadasr e as datas especificadas' Cadeia, que serão abertas ás 13 
membros do minuciosamente, os pagamentos horas do dia 15, na Chefatura

Conselho Administrativo* da o  d. racebldosporconta; e°o saldo de Policia, c o ma  presença dosArt. 46-As funeções 
Finanças, são Imcompztiveis entre si e com as dos Conselhos Administra
tivo c Arbitrai.

CAPITULO 6.‘

definitivo na data da declaração, srs. drs. chefe de Policia, dire- 
da fallencia*. jctor da Cadeia e do procurador

Scientifica aos ditos credores dos Feitos da Fazenda do Es- 
que o praso para a habilitação tado.

„ w „ „  ̂ .  fi , , é de 15 dias, e que a primeira II—O proponente redigirá sua
U.7Ü-e! cr!SSfa5?»uí? í . . ? a s s e m b l é a  de credores realizar- proposta especificando a quali-

se-á no dia 28 do corrente ás dade e o preço de unidade de 
10 horas da manhã na sala das cada artigo, constante do pre-

Ditft finanças e sua cscrlptaraçAo

de partidas d b*adas c será confiada a uma escripturario que também se 
encarregará do recebimento das joias, quotas e multas, recolhendo-as, diaria
mente, a Thesourarla.

Art. 48—A nomeação do escripturario será de competência exclu- audiências do juizo do commer-: sente edital, e acompanhando-a 
slva do presidente do Conselho Administrativo da P. M. E P. e deverá re- cio e que todos os act0s da de documentos que provem:
C>t"r Cm S f S y S ^ l í S i R  com qualquer fallencia serão publicados na \ a) ser negociante estabelecido;
outro de eleição. «A União», jornal de maior cir-»b) estar quites com a Fazenda

Art. 49-0 escripturatlo e o porteiro perceberão a gratificação culação do Estado, não sendo Estadual e Municipal; c) haver 
annual arbitrada pelo Conselho Administrativo e poderão ser demittldos pelo (amhem no Diário Offirial nor recolhido ao Thesouro a caucão
K “ d& S “ » qua"d0 ,0' ,s,la de exaçao n0 cumprtaen,° estfTorgao nesta Sa ?

Art 50—A sociedade terá os livros necessários á sua escriptura- pita!, 
çãp, de accòrdo com o regimen estabelecido no art 47.

Ar. 51—0 balanço annual terá fechado no dia 31 de dezembro e, 
depois de appfovaao, irá á publicação. I

Arr. 52—Terminando o anno, serão as contas fechadas por exercí-, 
cio e o saldo credor passará a constituir o «Fundo de Reserva».

Art 53—0 fundo predial e assistência formados de accõrdo com o 
art. 4.» não poderão ter applicação diversa daquellas a que se destinam.'

Art. 54—As despesas relativas a expediente, gratificação ao escri-j 
pturario e porteiro, aluguel e as consideradas extraordlnarlas serão custeadas 1 
por conta das verbas de quotas annuaes, multas, Juros e eventuaes. I

Art. 55—As cardernetas constituem conta especial e os saldos po-1 
derão ser empregados em impressos necessários i sociedade.

CAPITULO 7.»
DUposiçòei feraea

Parahyba, 14 de janeiro de 1921. 

Pedro Souza e Silva 

0 - 3 )

Creio Mutuo Predial

de um conto de réis.
III—Serão acceitas as propos

tas que melhores vantagens of- 
ferecerem aos interesses do The
souro, levando-se em conta o

mas; agua sublimada, 1000 gram- 
mas; álcool íOOO grammas; idem 
camphorado grammas; tintura de 
amica, 1000 grammas; idem de 
jucá, 1000 grammas; idem de 
iodo, 100 grammas; ammoniaco, 
100 grammas; ether sulfurico, 
100 grammas; acido phenico, 
100 grammas; fios de linho 100 
grammas; vasílina, 100 gram
mas; collodio elástico, 100 gram
mas; dermathol, 100 grammas; 
acido borico, 100 grammas; bi- 
carbonato de soda, 100 gram
mas; aristol, 100 grammas; li- 
nhaça em pó, 100 grammas; 
mostarda em pó, 100 grammas; 
nitrato de prata, 50 grammas; 
sulfato de cobre, 50 grammas; 
atadura de gaze, um metro; idem 
de morim, um metro; ampôlas 
de cafeina, caixa; idem de ergo- 
tina, caixa; idem de chloridrato 
de quinino, caixa; idem de oleo 
de camphora, caixa; comprimi
dos de antypirina, caixa; sabão 
sulfurôso, um; idem sublimado, 
um; idem boricado, um; agua de 
Rubinat, vidro; emulsão deScott, 
vidro; magnésia fluida, vidro; 
Elixir de Nogueira, vidro; oleo 
de ricino puro, litro; creosotina, 
lata; creolina Pearson, lata; al
catrão, 1000 grammas; formol, 
100 grs.; enxôfre, kilo; aspirina 
de Bayer, um tubo; xarope an- 
te-asthmatico, vidro; xarope ex-

Companhia de Navegação

L l o y d  B r a s i l e i r o
3Pr«,ç«. Searv-alo X3oiax«,d.o

R io  d e  Ja n e iro

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE
O vapor — UOCAI.W — sahirá no dia 13 do corrente para Re 

cife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pe- 
lotas e Porto Alegre.

O vapor—BORBOnüMA-sahirá para o mesmo destino a 19.

LINHA DE SANTOS CEARA’

O vapor — GtAJA R.i - 
Mossoró e Ceará.

sahirá no dia 19 do corrente para Natal,

PARA O NORTE
O vapor CEARÁ — sahirá cc ' 

dia 16 do corrente para Natal, Ceará,* 
Maranhão e Pará.

PARA O NORTE
O paquete - PÀRÁ — «ahlrá no 

iv-ooui.u«hvv, «.vuw, Auivpx. . dia 21 do corrente para Natal, Ceará, 
pectorante 300 grammas; dioni- Maranhão e Belém.
na, grammas; iodureto de po
tássio, 50 grammas; salicylato 
de sodio, 50 grammas; xarope 
de genciana, 300 grammas; xa
rope de acodium, 100 grammas; 
tintura de valeriana, 50 gram
mas; urothropina, gramma; eli- Maranhão e Pará. 
xir 914, vidro; pomada secativa,
100 grammas; agua de Vichy,
300 grammas; agua de Carlsbod,
300 grammas; elixir de Inhame, 
vidro; irrigador, um; seringa, 
uma, leite de magnésia de Phi- 
lippe, vidro: xarope iodotannico,
300 grammas; agua Rabello, vi
dro; xarope de meimendro, 50 
grammas; bromoreto de potás
sio, 50 grammas; agua de alfa-

PARA0 3UL
O vapor — CAMPOS SALLE3 

—sahirá no dia 12 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Victorír, Rio 
de Janeiro.

PARA O 5LT
O paquete — DI QI E DE C.ÍXI 

ÁS—sahirá no dia 14 do corrente 
ara Recife, Maceió, Babia, Vktoria, 
to de Janeiro, Santos, até Montevidéo.

PARA O NORTE PARA O SUL
O paquete -  RODRIGUES AL- 

O paquete—BAHIA — sahirá no j VES—sahirá no dia 15 do corrente 
dia 28 do corrente para Natal, Ceará, para Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

1 Janeiro.

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentação de attestado de vacdna, para acqai- 
slçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatimento de 10 */r

preço e a qualidade do artigo. ! ce» 100 grammas; bychloridrato
IV— Em egualdade de condi-|de quinino, gramma; sal de Vi-

çóes, terá preferencia o propo- c*ty» 300 grammas; argyroi, gram- 
nente que haja fornecido no anno aS“a distiilada, 50 grammas; 
anterior. I pomada sulfurosa, 100 gram-

V— As propostas para con- masi oxVdo de 2'nco, 50 gram- 
tecçSo de uniformes, camisólas mas> ta'co de Venesa, vidro; aci- 
e cobertdres, deverílo ser acom- do solicylico, gramma; arrhenal,

SORTEIO N. 90 — CONVITE' panhadas das respectivas amos- vinho tonico, vidro; bensona-

Pelo presente temos o 
convidar os I

tras do material. .....—, -̂-----------  caucrnaçau, marcenaria ou ser-
VI—Os generos devem ser de gleoert, vidro; pílulas Brasil vi- salheria sendo obrigado a fre- 

primeira qualidade c remettidos droi xarope de Gibert, vidro; quentar o curso primário e ode

phtol, grammas; sulfurina Lan-

AVISO—P*ra viiita ao» vapore* deata Cospandia, tora»-«e c k « .  
aario a apreaentaçáo do Ingreaac aaaignadc pela Agencia, n-sciraie o pa. 
gamento da importância de 105000 por pesada.

E scrlptorlo  
P a§s>K em  n. 13.

e arm a zén s  
T elep hon e,

- R u a
3 8- A

S u rA o  da

/ c a  d t  M ta d a n ç a  F i m í )

Agente

cadernação, marcenaria ou ser-
Art 56-Verificado o faliecimeato d e  qualquer soclo, os seus be- nr3Çpr ãp rnnvirtar nn««nc'- i

neficlados terão, immedlatamente, direito ao adiantamento de 25°/, de pecu- PJa5̂ r ae conviaar os nossos primeira n--------------- --------------- - _» x . ■ -»--------- - —— r .....— v « %..
lio, calculadamcnte e na proporção dos sodos quites, paras as despezas de «lustres prestamistas, não só <je vespera, até ás 14 horas, na Pululas do rara, caixa; oleo de desenho, salvo se provar habili 
funeraL para assistirem as extraçóes pu- conformidade dos pedidos feitos figa(fo de bacalháo, vidro; arse- tação nestes cursos.

cup.0 , d o ^ ^ r d f C " ? - 5™  cm; S ,e« 3c°i: da' anteaScadcrXes Turnefadas"1 d‘reC,0rla da C?deia- ,ican- S^d^^nãdóna^^amTas' • ^  0sòa de sua familia que fizer a declaração de oblto, verilicado que a isso filí, S _ r_n_- do esta com o direito de recu- -100.-?rammas> ------------- — ------------ “
tenha direito ou que seja ella quem cubteará as despesas de funeral. terão logar no proximo dia 19 sar os que não estiverem de ac- Idem d6 Helmerich, 100 gram-

§ 2.»- O adiantamento ce que trata o § anterior será descontado do corrente mez, ás 15 horas na córdo com a presente clausula. masí v*11!10 de ko!a, vidro; agua
no primeiro pagamento da parte do pecúlio. séde social a rua Duarte da Sil-1 VII—Acceita a orooosta mais oxygenada, vidro bromocalyp-
devidas veira n. 48, sob a fiscalisaçáo vantajos^o c h e f e T / p i l i c T a  a  <us,g vidro; mel rosado í S o
deixado. do Governo Federal, como tam- ................... - • -----------o. i— — »-*—‘*

Art. 58-Fica a directoria auctorlzada a designar socios da P. M. bem a mandarem pagar as con- 
E P. nas localidades do Estado para se encarregarem do ;recebimento da tribuiçóes com antecedencia re-
receita da sociedade, sendo as despeza de correio e telegraphica descon- io.;va; onrtpin nniç’ rtPtadas das importâncias arrecadadas. lauvas ao aito sorteio, pois úe

Art 59-Os poderes sociaes da P. M. E. P., cujas eleições são pri- accordo com o nosso regula- 
vativas dss Ltjas Maçenicas só poderão ser exercidos por maçons que ía- mento 0 prestamista que não es- 
çam parte do quadro da referida Associação e perderão todos os direitos tiver em dia perderá o direito 
desde que venham a ser eliiminados do mesmo quadro, de accõrdo com o iuQ
art 9.® alinea b destes estatutos. Pr4era,° Que 'he fôr sorteado.

Art 60—As disposições destes estatutos só poderão ser alteradas Quanto maior for o numero de
ou reformadas depois de cinco annos, contados da data da sua promulga- SOCÍOS quites maiores se tor
ção, e por deliberação da Assembléa GeraL

Art. 61—As decisões e deliberações da Assembléa Geral serão in
corporadas a estes Estatutos, respeitadas as restrlcções legaes.

Art. 62-0 anno sociál da P. AL E. P. será para todos os effeltos 
de 1.» de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 63—As eleições da sociedade obedecerão ao systema de voto 
secreto e per maioria relativa.

nam os prêmios.

IMPORTANTE!

A «Credito Mutuo Predial 
a unica Sociedade que não fica

Art 64 No caso dissolução da P. M. E. P. votada pela Assembléa com prêmios em casa poraue
R RPtJS h lT ír P X  S P r Jrt  d lv iH iH n c o n t r í  oc I n t »  a«  n ccm -l-iH at n a  n rA . — “Gerai, os seus haveres serão divididos entre as Lojas as associadas na pro

porção dos seus socios na plenitude dos direitos no quadro desta sociedade.
CAPITULO 8.»

Diiposlçòc* eipeelaea

não usa do expedienie de nú
meros em branco só conserva 
cadernetas em atrazo até três 
sorteios, de accõrdo com o seu 
regulamento e sempre que seja 

ArL 65—A. P. M. E. P. [unccionari provisoriamente na aéde de contemplada uma caderneta cujo 
qualquer das Lojas Maçjnicas da capital da Parahyba, mediante o aluguel prestamista se ache em atrazo, 
que per p-evianente convencionado. I será procedida nova extracção

Art 66—Uma vez Icstallada a sociedade em predlo proprio e ve-'prn favor ^ 0  çnrins nnite* Nãn 
rifkada a austnci» de qualquer compromisso decorrente da acqulsiçâo do em ,avor aos. S0C10S .̂a0N M ^  se esqueçam! que a «Credito

Mutuo Predial» é na r^a Du
arte da Silveira, n. 48—junto á 
Maternidade.

metmo. cs 5\# designados no att 4.», para 0  Fundo Predial, passarão dl- 
rectxmente para Fundo de Reserva.

Art. 67-A. P. AL E. P. começará a funcclonar logo que conte, em 
seu quadro social, cem mutuários quites.

Art 6Í—Este estatutos, depois de approvados, serão publicados e 
registredos no Cartorlo Especial de Registro de Títulos e documentos da 
capitai do Estado da Parahyba.

Ao publico e ao com- 
mercio

Tendo o jornal -O Norte-, 
desta capital, inserido em sua 
edicçâo de 9 do corrente, o edi
tal de intimação do protesto de 
uma promissória do valor de 
!:800$000, que se diz emittida 
por Loureiro, Barbosa & C.‘ 
Ltd,, Recite, em tavor do dr. 
Miguel Santa Cruz e por este 
endossada á Standard Oil Cora- 
pany of Brasil, vimos, na qua
lidade de representantes daquel- 
la firma neste Estado, trazer ao 
publico e ao commercio escla
recimentos sobre o caso, náo 
porque daquelle acto possa ad
vir qualquer abalo de credito 
dos nossos representados, dada 
a visivei inocuidade do meio 
utilisado, mas para esclarecer 
o aspecto moral do caso, em 
que estáo á cavalleiro os srs. 
Loureiro, Barbosa & C.‘

O titulo de que se trata tem 
origem desconhecida de Lourei
ro, Barbosa & C.‘ , e foi emitti- 
do em Campina Grande, a tavor 
do dr. .Miguel Santa Cruz, que 
o endossou á Standard Oil Com- 
pany of Brasil. Subscreveu-o, 
como supposto rnandatarlo, o 
sr. JuHo Xavier de Barros, ex- 
* lajante de Loureiro, Barbosa

<& C.‘, que «para tal náo pos- 
suia mandato e assim náo o po
dia exibir», obrigando-se dess’ 

j arte apenas pessoalmente pelo 
'titulo na conformidade do art.
46 da lei cambial.

Nessas condiçOes, náo esta
vam Loureiro, Barbosa & C.\ 
obrigados a tai pagamento. No
te-se ainda que o sr. Julio Xa
vier de Barros foi dispensado | 
da casa Loureiro, Barbosa & C.‘ , drigues de Paiva, juiz de direito 
—como foi vulgarisado pela im- da 2.‘ vara da comarca da Ca- 
prensa—por abuso de confiança pitai do Estado da Parahyba do 
estando o caso entregue a po- Norte etc.

Parahyba, 
de 1926.

15 de de janeiro

P. P. de Chaves & Companhia. 
Enéas de Miranda, gerente.

( 1 - 3 )

Edital de citação
i n r a - 3 . '  c a r f o r l o

O dr. Manoel Victoriano Ro-

licia e á justiça. Faço saber, que pelo dr. 2 /
O protesto, dess’arte, nenhum promotor publico da comarca da 

cabimento tem, e não podemos capital, foram denunciados os 
deixar extranhal-o, porquanto, 0s indivíduos José Marques de 
vencido o titulo em 19 de julho Souza e jgnacio José de Mello, 
de 1925, somente agora é eile pCj0 crime de ferimentos leves, 
levado inocuamente sinão mali- previsto no artigo 303 codigo 
ciosamente a protesto, protesto penal, e como os denunciados 
que além de estar fóra do pra- na0 foram encontrados no distri- 
zo do art. 28 da lei cambial, cto da culpa, conforme portou 
não teve, sequer, o effeito de por fé, o official de justiça en- 
resalvar direitos contra coobri- carregado da dilligencia, Ale- 

c?8, a , xandnno Silva, pelo presente,
E opportuno chamar a atten- chamo e cito aos referidos de- 

ção de incautos para casos con- nunciados José Marques de Sou- 
generes que possam surgir por za e Ignaciojosé de Mello, para 
ahi, envolvendo o nome da res- comparecerem na sala das audi- 
peitaycl firma Loureiro, Barbosa encias deste juizo, á praça Aris- 

{ tides Lôbo, desta cldade.no dia 
de janeiro de 1926. 20 do corrente ás 10 horas do 

dia, ficando os mesmos denun- 
MorlUo Lemos & C.* ciados citados para todos os ter-

& C.4 Ltda. 
Parahyba,

submetterá i  approvação do pre- gramnias; limonada de Lefort; 
sidente do Estado, devendo o °Jeo de chenopodio, gramma; 
proponente, dentro de 15 dias,: tinttara de belladona, 50 gram- 
a contar da data da approvação, i mas> agua viennense; vinho de 
assignar o termo de contracto Quina> 300 grammas; balsamo 
no Contenciôso do Thesouro, do de t0,ü* 100 grâmmas; rhuibar- 
qual serão extrahidas duas c o - j^ ? .em Pd* 50 grammas; pó de 
pias, uma para a Secretaria de digiteles, tartaro stibiado, gram- 
Policia e a outra para a Secre- ma> agua de Sedlitz, vidro: sa- 

- “ licylato de methyla,taria da Cadeia. . .
VIII—Além dessas condições xar0Pe de ratania, 100 

o contracto de fornecimento obe-1 mas5 ĉ ec.®<̂ 0 branco de 
decerá á legislação sobre o a s -! nham* 
sumpto existente no Estado.

interessado poderá dirigir-se a 
secretaria desta Escola todos os 
dias uteis, das 10 horas ás 14.

Secretaria da Escola de Apren
dizes Artifices da Parahyba, em 
8 de janeiro de 1926.

O escripturario interino, 
Antonio Glycerio C. de Albu

querque.
( 4 - 4 )

gramma; 
gram- 
syde-

100 grammas; xarope} 
de ergotina, 50 grammas; balsa
mo de Froravante, 100 gram- 

VIVERES E OUTROS ARTIGOS mas* balsamo tranquillo, 100 
I grammas; camphora em pó, 50 

Assucar branco refinado, kilo; grammas; essencia de thereben- 
idem mulatinho refinado; kilo; tina, 50 grammas; oleo de amen- 
arroz nacional, kilo; carne de doas camphorado, 50 grammas; 
xarque, kilo; bacalháu, kilo; tou-. trisulfureto de potássio, 100 
cinho, kilo; café moido, kilo; grammas; carbonato de sodio, 
idem em grãos, kilo; manteiga ( 100 grammas; enezol, caixa; gli- 
nacional, kilo; carne vêrde, kilo; cerina pura, 50 grammas; ectili- 
carne do sol ou sêcca, kilo; na, caixa; salvasan, ampôlas; 
gomma de araruta, kilo; chá ver- néo-salvarsan, ampôlas; chloro- 
de, kilo; idem prêto, kilo; azei-1 formio, 100 grammas; tintura de 
te dôce, litro; leite frêsco de nox-vomica, gramma: idem de 
vacca, litro; feijão mulatinho, li-jaconito, gramma; xarope de ca- 
tro; idem prêto, litro; farinha de deina, 300 grammas: looch bran- 
mandióca, litro; vinagre, litro; co, 100 grammas; tintura de 
sal, litro; óvos, um; gallinha,- bryonia, grammas; xarope de 
uma; pães de 160 gramma, um; casca de laranjas, 100 gram- 
bolacha fina, kilo; massa de to-1 mas; iodoformio, gramma; calo- 
mate, kilo; cuminho, kilo; pi- melanos, caixa; acido phospha- 
menta do reino, kilo; alho, kilo;'tos Horsford, vidro; tintura de 
sabão palma, kilo; idem azul, badiana, gramma; poção de Jac- 
kilo; idem branco, kilo; carvão,' coud, 100 grammas; pomada de 
sacca de 9 kilos, uma; tijôlo Reclus, 100 grammas. 
francez.um; kerozene, litro; olhos Secretaria da Cadeia Publica 
de carnaúba, cento; panno de es- çja canjtal da Parahyba do Nor- 
tflpa um; vassouras de piassa- te enf , de janeir0 de , 926.
v a  m t » m  n u o i o n i M C  r t n _  J

O escripturario, Lconcio Lopes 
da Silveira.

( 6 - 1 5 )

Escola de Aprendizes Artí
fices da Parahyba

l.< e p o c a  d e  m a t r i c u l a s

va, duzia; idem hygienicas, dú
zia; idem de cabellos, duzia.

r o u p a s  p a ra  os d e t e n 
t o s

Blusa de brim méscla de pri 
meira, uma; calça idem, idem 
idem, uma; gorro, idem, idem. 
idem, uma; camisólas de algo
dão, uma; lençóes idem, idem, 
um; cobertores de lá, um.

PARA EMPREGADOS _ . . .  . lcFaço publico que, de 15 a
Túnica de panno prêto, uma; 31 deste mez, se acham abertas 

calça idem, idem, uma; kepi para as matriculas em todos os cur- 
uniforme prêto, um; túnica de desta escola sendo: no di- 
brim kaki inglez, uma; calça « o  admittidos menores de 10 
Idem, idem, uma; kepi para uni- annos de edade a 16 e, no curso 
forme de brim kaki, um; capa nocturno de aperfeiçoamento, in- 
de brim kaki para kepi, uma; dividuos maiores de 16 annos. 
túnica de brim branco bom, As matriculas sâo gratuitas, 
uma: calça do mesmo panno, fornecendo a Escoia todos os 
uma; botinas, um par; capas^de objcctos escotares e merendas 
borracha, uma. *  , as creanças.

| O candidato ao curso diurno, 
MEDICAMENTOS Pof intermédio de seu pae. res

ponsável ou tutor poderá ma-
Agua boricada, 1000 gram- tricular-se numa das cinco of ti - 

mas; agua phenleada, 1000 gram- cinas; alfaiataria, sapatana, cn-

Vende-sc um bello couro 
de Onça Pintada. A tratar na 
rua Floriano Peixoto — 36.

( 4 - 5 )

um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos de 6 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissáo. Prometter todo cuida
do moral e prefeiçâo no seu tra
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 
11, todos os dias.

(3 -2 0 )

Marcilia Vieira, diplomada pe
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri
mário e ensina bordar á maebina.

Rua Philipéa n. 102.
(3 -3 0 )

le n d e -a e  ou a lu g a -se :
— Uma oprima casa parã nege- 
cio, sita á rua Beaurepaire Ro- 
han n. 189.

A tratar á rua Epitacio Pes- 
sôa, 656.

Aos srs, paes de familiaj®
J O i O  % l VVfZRI'.— Ay:

sa aos interessados que leccio
na Arithmetica bem como pre-

Maria Margarida Coelho da | p*?ra. alumn° s  Para examJ  ^  
Silveira, professora diplomada i no Lyceu, Escola Nor-
com exercício no magistério pu- ] 
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu!

Academia de Commercio. 
Rua Visconde de Pelotas—47.

( 21- -30)

Pereira Carneiro & Cia» limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

A l v e * ,
f í T » M Í e s  a v a td  

K l *  dm  J ü f t c l r a ,  á w t i a
« « «  A v e u N *

*  gmmriur m c r e « 4 * 7 lu

VAPORES E ÍPERAD03

V iag em  reg la r

Vapor eiBIPV
Esperado do Rio de Janeiro e escalas | 

no dia 15 do corrente, sahindo no mes
mo dia para Natal, Ceará, Maranhão j 
e Pará, recebendo cargas para San-, 
tarém, Obldos, Parintins, Uacoat'4ra'. 
e Manáos, com baldeaçlo em Pari | 
para os vapores da «Amazon River*.

Y ia g e m  e x tr a c r í l  
n a ria

W T A : -  For contracto  com a .T h e  Amaaon Hlvcf Sleact N a.ip- 
too Company» esta com panhia recebe carga para os portos de Saniarec 
Ó bidos, Parintins, Ita c ca tlira  e  M anáos com tTansbcrdc ao P«rá, tomando 
oor base as quatro sahldas m ensaes dos vapõrcs daqueila Em presa, as quac* 
tém logar ás 9  horas da ma*.hâ dos dias 7, !4 , 21 e 28, de c id s  mez.

AVISO
Prevlr.e-»e »*•- carregadores que a» ord ers de reb arq u e 

s e r io  fornecidas até a vespera da sahlda dos vapóres. pois que os ccrhecl* 
mentos e despachos devem ser entregues i agencia a tempo.

EXPO RTA ^rtO  : — A* ordens dc em barques serão entregues me
diante apresentação dos conheclm.-ntos e despachos lederaes e  estsduaei

IM P O R TA R Ã O : — D ecorridos trés d ias do termi-to da d e .-cs-^  d’ 
vapõr, a agencia náo tomará ccnheci ento de reclam ações.

Pa»a cargas e cr.coram enaas, rrctes valores, s  tratar c a  sgcr.íc#

K r c n c k s  «fe C c . n p .
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